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"A escola é o insxrumento do pg 
vo para construir seu próprio futuro, para ins 
trumentalizar sua ação. As pessoas presisam sa 
tisfazer suas necessidades biológicas, liberar 
suas inquietações sociais, suas ambições econ§ 
micas, seus anseios politicos, sua realização 
cultural; precisam clarear o verdadeiro senti_ 
do de sua vida." 
(Jossetti do Carmo Barbosa, A Participação Cg 
munitária em Programas de Saúäe Escolar: 
Ensaio Metodologias. Boletim de la Ofici_ 
na ?anamericana. LXXXIX, Agosto 1980.)
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mflmonoção 
A Criatura humana, desde seu aparecimento sobre a Terra, tra 
va uma luta constante com os elementos da natureza. Da animalidade, 
nf ao primeiro pensamento reflexionado sobre a situaçao que o cerca, o 
homem busca abrigo junto a outros seres humanos. A mente evolui, o 
homem de características nômades passa ao sedentarismo construindo 
cidadelas, comunidades que se buscam proteger. As pessoas integran_ 
tes de uma comunidade abrigam o fermento de mudanças. Cada criatura 
humana possui a força interior de novas conquistas,ainda adormeoidas 
na escassa informação, que conduz à conscientização da realidade. 
Conscientização que torna a criatura participativa no contexto que 
habita e que c transforma em vetor irradiador de ações de mudanças, 
na criação de um futuro melhor. 
Com a expansão populacional do mundo, da distribuição desor 
danada dos homens sobre a Terra,começam novos problemas. Espalhadas 
desintegradas, as comunidades foram inserindo-se em contextos dife* 
rentes. As áreas urbanas e rurais tornaram-se paradoxalmente distan 
tes, opostas. O homem enfrenta hoje o reflexo das desavenças inter; 
eres de "pretensa superioridade". Contudo, instituições mundiais 
são criadas para estudar as condições dos que morrem de fome do og 





Síweis Onde fervilham d0en@@Ê¿extdntas nos centros urbanos. Num 
crescendo, a O.M.S{ (Organização Mundial da Saúde) aparece a divul 
gar os conceitos de Saúde na tentativa de despertar os países para 
as realidades que abrigam. Cada pais sente suas realidades nas fa_ 
velas circundantes, na criança desnutrida que não atinge o primei_ 
ro ano de vida, nas mulheres esquálidas, nas crianças "barrigudas" 
que povoam o sertão, sobrevivendo na balança de vida e morte seja 
sobre o sol escaldante, seja sobre as águas revoltas que numa iro_ 
nie da natureza os faz capitular. 
Do conceito de "bem estar físico mental e social2ea;0.M.S. 
parte em 1957 para a formulação de um modelo mais real que possa 
ser alcançado pelos países, principalmente, os paises em desenvolvi 
mento. A O.M.S. passa então a definir Saúde como sendo: 
Condição do organismo humano que expreg 
sa um funcionamento adequado em dadas condi 
ções genéticas e ambientais. 
Reforça a O.M.S. o papel atuante do ambiente no desenvolvi_ 
mento individual de cada um. Ganhando apreço, a atenção primária 
tenta fazer chegar às populações menos favorecidas serviços de saá __. 
uv de promovendo um alento em tantos males. Apenas a instalaçao dos 
Serviços não bastam, a comunidade necessita ser estimulada e desper 
tada para sua realidade. 
A atenção primária de Saúde é uma es_ tratégia para promover a assistencia sani_ tária essencial aos principais problemas 
de saúde da comunidade, através dos servi* 
ços de promoção, prevenção, tratamento e 
reabilitação oferecendo em contexto amplo 
a atenção integral a Saúde. 
(Edésio P. Duarte.Ação de Enfermagem ao Es colar e seu meio. UFSC, 1984.) 
Baseados nesse princípio de atenção primária de saúde é que 
esse trabalho irá desenvolver-se. G presente trabalho consiste num 
. no , I , I 
, , prcgeto de atençao primaria em saude a ser desenvolvida em uma uni_ 
dade Escolar de forma a utiliza-la como disseminadora de ações de 
saúde e ao escolar, como elemento integrador dos recursos básicos
.;õ.. 
-da Comunidade. Trata-se de um projeto da VIIIä Unidade Curricular 
do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de San 
ta Catarina a ser desenvolvido nos meses de maior, junho, julho de 
1985 na Escola Municipal Henrique Vera, localizada na Comunidade da 
Lagoa da Conceição (Florianópolis, Santa Catarina). O presente pro_ 
jeto visa atingir as crianças na faixa etária escolar, seus familia 
res bem como outros setores da Comunidade a elas envolvidas. Tem cg 
mo Orientadora a professora do Departamento de Enfermagem da Univer 
didade Federal de Santa Catarina, a enfermeira Ilca Luci Keller e 
supervisão da enfermeira Rosane Conti Benedt, da Prefeitura Mnnici_ 
pal de Florianópolis. . 
Em 1978 a O.M.S. e a UNICEF, preconizavam a reavaliação dos 
ãerviços Básicos de Saude, de forma a aproveitar os recursos da co_ 
munidade. Assim sendo, a extensão dos serviços de atenção primária- 
chegam até às escolas. Muitos projetos têm surgido enfatizando a 
rpoblemática de saúde escolar. 
Na idade escolar muitas deficiências tornam~se evidentes. O 
escolar, é uma criança que começa a conquistar um espaço no mundo, 
nu penetra na Escola(entidade cuja vinculaçao com a comunidade deve ir 
além do carater formativo buscando uma participação efetiva e dinâ 9 _.. 
mica como agente de mudança) onde se vê sistematizado por aulas que 
limitam seus movimentos atrás de mesas e cadeiras. Nesse universo 
de primeiros indícios de socialização mais abrangente, a criança p 
passa a perceber e a desenvolver o "instinto" de competição junto 
às outras da mesma faixa etária. Impelidos pelas exigências curricu 
lares, o escolar cuja saude é precária passa a apresentar perturba_ 
ções na aprendizagem. Se tem dificuldade na leitura, se a escrita 
lhe sai deformada, confusa, se nos jogos de educação física apresen 
ta atividade motora inconrdenada; a criança aos poucos, caso não se 
ja encaminhada a serviços competentes, sofre o isolamento dos cole_ 
as com o acréscimo da desaprova ão dos ais, -uando desinformados.Q 
A criança, por veses recebe o rôrulc de "criança problema", transípr
....7__ 
:maHä0~se em alguns casos em um adulto frustado, improdutivo e angug 
tiado. 
Baseados em pesquisas reveladoras realizadas em escolas mu_ 
nicipais de diversas partes do Brasil, o Governo Federal instituiu 
.LJ 
o desenvolvimento de Programas de Saúde nas Escolas . 
A Lei n$ 5692 em seu artigo 79 obriga 
as escolas de 19 e 29 graus a incluirem em 
seus currículos programs de saude, asseguram 
do assim uma formação em aspectos de saúde 
demosntrando a preocupação dos legisladores 
como demonstra o parecer 540/77 do CFE. 
( Regina Rodriguez Botto Targino, Implanta_ 
ção de um Projeto de Saude Esoolar,IEhia) 
Em 1973 na Bahia, houve a elaboração de um projeto de Educa 
ção em Saude bscolar, onde concluiu-se que: 
A aprendizagem §.consequëncia da san; 
dade no seu sentido completo, impõem-se 
medidas preventivas de combate as causas 
existentes. Portanto, só uma educação in_ 
tegrada pode oferecer subsídios efetivos, 
tendo em vista sua função reorientadora 
dos costumes e valores, enfim, do compor_ 
tamento. como forma padronizada de pensar, 
sentir, e agir. Q 
( Iracy Silva Costa, Educação em §aáde Es 
colar: Análise de uma Experiencia.ÚF 
B,l973) “ 
Dez anos após este trabalho, 1983, realizou-se a implantação 
de um projeto de Saúde Escolar nas escolas municipais de João ?essoa 
Paraíba, composta de uma equipe multiprofissional e interdisciplinar 
envolvendo: médicos, enfermeiros, nutricionistas, odontol6gos,psicg 
lôgos, pedagogos, assistentes sociais, orientadores e administrado_ 
res escolares. Nessa experiencia houve a constatação de problemas 
referentes a escolares tais como: verminose, desnutrição, cáries,p§o 
blemas visuais, entre outros, sender estes os de maior incidencia. 
N A 
Tais experiencias nos vêm trazer dados que indicam a rela_ 
ção direta entre Saúde e Aprendizagem. Um organismo espoliado pela
a 8 _ 
verminose, caminha para a desnutrição e num ciclo vicioso do ambien 
te em que vive, as circunstâncias a tornam mais frágil diante do mgn 
do. 
dos 4 Projetos da VIII§ Unidade Curricular em "atenção de enfermagem 
O desenvolvimento pondoestatural alta 
mente comprometido se traduz ou se reflete 
em deficiente desenvolvimento mental. A fg me e o esforço para manter o equilíbrio mg 
tabõlico reduzem a capacidade intelectual 
e desviam significativa parcela de energia 
e de atenção do aluno, reduzindo sua capa_ 
cidade de produção. O baixo nível de saúde 
se associa a maioria das vezes, ao desem_ 
prego, ao alcoolismo e ignorância e desor_ 
ganização familiar. 
( Jossetti do Carmo Barbosa. A Participa_ 
ção em Programa.de Saúde Escolar:Ens§ 
io metodológico. Bolétzm às la of1¢i__ 
na Panamericana, LXXXIX n92,agosto/80) 
Na Universidade Federal de Santa Catarina foram desenvolvi 
IV A :uv IH ao Escolar . A realizaçao dos mesmos nos vem demomatnar nao so a 
preocupação pela saude escolar, mas tamb§m novos horizontes para a 
enfermagem. Envolvendo a Saúde há o aspecto Educacional de cada um 
em busca de novas metodologias que se apliquem a realidade de cada 
comunidade. O processo de continuidade dos trabalhos até hoje deseg 
volvidos,residem no âmago das potências comunitárias, que podem vir 
a exigir os direitos que se têm não sô como membro de uma oomunida_ 
de, mas como "pessoa humana". 
"O mundo pertence as crianças de hoje", temos que lutar pa; 
ra que o futuro ao chegar não encontre somente adultos alienados, e 
menos ainda ossos fraãmentados das crianças que morreram de fome,de 
falta de atenção e amor.
`
A REALIDADE DA LAGOA DA CONCEIÇÃO 
À Lagoa da Conoeiçao ë uma comunidade relativamente grande, 
localizada entre o bairro Itacorubi e Barrada Lagoa. Sua população 
era constituída na grande maioria por pescadores. Hoje devido a seu 
ponto turístico privilegiado, instalaram-se muitos restaurantes e a 
maioria dos moradores nativos venderam os terrenos e casas para pes 
soas de "fora", que buscam o oantato direto que a natureza proporci 
ona. A maioria dos nativos pescam a noite na ponte ou de canoa. Há 
muitas lavadeiras, 
A Lagoa da Conceição possui uma infraestrutura relativaman_ 
te boa: existem 2 supermercados, uma farmácia, um posto de gasolina 
e várias vendas onde há um grande movimento de homens bebendo cacha 
ça, principalmente durante a noite. O sistema de abastecimento de 
água pe feito por duas cachoeiras que abrangem poucas casas. O res_ 
to dos moradores obtém água por poço ou ponteira. Não existe um sis 
tema de esgoto. Iniciou-se em 1984 um projeto para a construção do 
esgoto, abrangendo algumas ruas. O restante dos habitantes possuem 
fossa. Entretanto, alguns restaurante e casas despejam o esgoto di_ 
retamente na Lagoa. 
Em relaçäo ao transporte, os horários do ônibus aumentaram
1 
neste último anos devido à reivindicação da comunidade. 
A maioria das casas sao construídas de tijolos e poucas nao 
possuem energia elétrica. O lixo É recolhido todos os dias nas ruas 
principaisa Has ruas que possuem poucas easas o recolhimento do li_ 
“xo é feito em dias intercalados.
~..lO.. 
_ A maioria das casa possuem televisão, sendo esse um.dos prin 
cipais divertimentos da comunidade. Ainda existe_ um Clube(Sociedade 
Amigos da Lagoa) onde saõ promovidos bailes e som discoteque. Ao la 
do do Clube funciona um biblioteca feita de um ônibus doado. Há ra 
dv . zoável utilizaçao da biblioteca pela comunidade. 
Boa parte da comunidade é católica, contando com uma igreja. 
Atualmente não existe o Conselho Comunitário, extinto há oi 
to anos. Entretanto, há uma tentativa de rearticulação do Conselho. 
O intendente responsável demitiu-se sendo substituído por outro png 
visoriamente.. 
Às quartas-feiras a comunidade conta com o programa de "Sa_ 
colão" para as compras, onde a procura é muito grande. Aos sábados 
como opção há a presença da tradicional feira, recentemente inicia_ 
da. 
A Lagoa da Conceição é dividida da seguinte maneira: Cnto 
da Lagoa, onde existe um posto de saúde e uma escola. A Costa da La 
goa só tendo acesso por barco, onde existe uma escola primária e um 
posto de saúde. Atualmente a licença de uma Atendente do Posto do 
Canto obriga a Atendente do Posto de Saúde da Costa a atender ambos 
em dias alternados. 
A terceira parte da Lagoa é a própria Lagoa da Conceição on 
de há uma escola municipal e um posto de sadde ao lado. 
A Escola municipal Henrique Vera possui um total de 391 alg 
nos distribuídos no Jardim, Pré-primário,?rimário e Ginásio. O-Jar_ 
dim possui 30 alunos na idade entre.3 a 4 anos, funcionando no peráo 
do matutino. O pré-primário possui 30 alunos na faixa etária de 5 a 
6 anos, funcionando a tarde. A escola possui 9 salas de aula, uma 
sala para a direção, sala de professores,quatro banheiros(sendo dois 
de uso dos professores) uma cozinha, uma dispensa, uma quadra de eg 
porte e um pátio coberta para uso em caso de chuva. O terreno ao rg 
dor da escola não é calçado, com muitas árvores. O primário funcio_ 
na ela manhã e o inásio a tarde. A escola possui uma horta onde P Ê' s
›
'=.1_l.... 
.poucos alunos trabalham. A merenda escolar é qualitativamente defa_ 
zada, ultimamente só tem recebido macarrão, feijão e arroz. Os alu 
¬ . I . nv ~ , I . nos do ginasio nao estao recebendo merenda. As crianças do pre-pr1_ 
mário recebem alimentação variada devido a cooperação das mães. Em 
relação aos professores, estes conforme dito pela diretora, são pro 
fissionais de boa atuação,“ajudando a conscientizar os alunos em re 
lação à importancia da higiene". 
O Posto de 3aúde localiza-se ao lado da escola. Nele traba 
lham três atendentes, dois médicos, duas dentistas divididos entre 
manhã e tarde. à estrutura física do Posto compõe-se de uma farmáci 
a, um consultório médico e um dentario, sala de imunização,sala de 
espera, sala de recepção, sâãa de curativo. O posto possui nebuliaa 
dor, duas estufas, geladeira. Há falta de material de curativo,inje 
ção e até medicamentos. No Posto funciona o sistema de cadastramen_ 
to familiar. Conforme informações das Atendentes, as enfermidades 
que mais aparecem são: amigdalite, estado gripal e verminose. Não é 
recolhido material para exames. Segundo as atendentes não,é realiza 
do um serviço de orientações às pessoas atendidas, somente em rela_ 
ção É remédio ë fornecido orientação quando o médico esquece de fa_ 
zê-la. 
As Crianças da escola, anualmente passam pelo médico do Pos 
to para exame físico. Exame realizado a nível de ausculta cardíaca, 
pulmonar e questionamentos sobre queixas ou doenças anteriores. As 
fichas das crianças ficam de posse dos professores de educação físi 
ca. O grupo selecionado para_desenvolvimento deste projeto são os 
alunos da 2d e 3ë serie primária. äão alunos, na grande maioria re_ 
petentes. Os pais dessas crianças em grande parte são operário e 
pescadores; as mães são do lar. À idade dos alunos selecionados va 
ria de 8 a 13 anos, sendo que dos 24 alunos eiistentes: 2 tem 8 anos 
2 de 9 anos, 5 de 10 anos, 6 de ll anos, 7 de 12 e 2 de 13 anos, is 
son na 2d série. Na 35 série a idade dos alunos varia de 9 a 15 anos 
-Dos 16 alunos: 2 tem 9 anos, 2 tem 10 anos, l de ll anos, 2 de 12
112.. 
.anos, 2 alunos de 14 anos e um de 15. Quatro alunos não constam a 
data do nascimento.-
OBJETIVOS GERAIS 
Contribuir para a melhoria do nível de informação e das con 
dições de saúde das pessoas na Comunidade da Lagoa da Conceição, Q 
portunizando a cdnscientização da mesma para suas reais necessidades 
na busca de propestas para o seu desenvolvimento integral. 
Considerando o papel preponderante da Escola como agente fo; 
mativo e polarizador de informações, e a sua vinculação com a popula 
ção tentar-se-á integrar as ações de saúde entre a Escola-Família e 
Comunidade reforçando a inportancia da avaliação de saúde das criaa_ 
ças na idade escolar.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
'OBJETIVO N9 l 
Realizar avaliação de Anuidade Visual em crianças na faixa 
etária escolar do grupo selecionado. 
METODOLOGIA 
- Orientação e demonstração do teste de acuidade visual 
nv com a utilização de cartazes específicos para a realizaçao do mesmo. 
Utilização da escala optométrica de Snellen e fichas de registro ( 
(Anexo 1). 
Supervisão dos professores na aplicação do teste. 










Instalaçöes dísicas da escola 
Instalações ffiísicas do Posto 
Escala Optométrica de Suellen 
Crianças do grupo selecionado 
Professores do grupo selecionado 
Médico do Éosto de Saúde 
Bibliografia para consudtas 
AVALIAÇÃO 
Será considerado satisfatório se o teste for realizado em 
90%Ído grupo selecionado.
- 15 - 
OBJETIVO N9 2 
Realizar avaliação da Anuidade Auditiva em crianças na fa; 
xa etária escolar do grupo selecionado. 
mronoizoelà 
- Orientação aos professores e explicação sobre o teste 




' _ Orientação aos familiares e realizaçãod dos devidos en 
camànhamentos em visitas domiciliares.' 
RBHÚRSOS: Crianças do grupo selecionado 
.Professores do grupo selecionado 
Instalações da escola 
Foste de Saúde para encaminhamento 
Bibliografia 
AVALIAÇÃO 
Será considerado satisfatório se o teste for aplicado em 
90% do grupo selecionado. 
OBJETIVO N9 3 
Realizar avaliação das condições posturais da criança na 
'faixa etária escolar do grupo selecionado . 
METOBOLOGIA 
~ Exame físico das criaças selecionados, com a partici_ 
pação dos professores de educação fÉsica.(Anexo 3) 
' - Encaminhamento para avaliação médica das crianças por_ 
tadoras de anormalidades posturais. 
_ Orientação aos professores na escola e à família em vi 
sita dcmiciliar com os devidos encaminhamentos. 
RECURSOS: Instalações do Êosto de Saúde 
Crianças do grupo selecionado 
Professores de sala de aula e educação física 
_ _._..... __
5 16 - 
A _ médico de Posto aê saúâe 
_ Bibliografia 
-AVALIAÇÃO 
Será considerado satisfatório se os exames forem realiza_ 
dos em 90%Êdas crianças do grupo selecionado. 
OBJETIVO N9 4 
Propor e executar um plano de Assistência de Enfermagem, 
baseados na teoria das necessidades básicas de Wanda Auiar Horta, 
\ . . . as crianças portadoras de verminose no grupo selecionado. 
METODOLOGIA 
« Identificar as crianças portadoras de verminose através 
de exames parasitologico nas crianças do grupo selecionado. 
- Elaborar um plano de assistencia de enfermagem de acor_ 
do com o tipo de "verme" de cada criança.§¿; ii 
~ Executar o plano através de orientação aos alunos nas 
aulas, com auxílio dos professores, estendendo as orientações às ía 
mílias através de visitas domiciliares. 
- Realizar avaliação do método empregado(Feedback). 
Racoasosz méâico ao Posto de Saúde 
Professores 
Crianças do grupo selecionado 
Familiares das crianças 
Bibliografia para orientações. 
AVALIAÇÃO 
Será considerado atingido se o plano for implementado em 
100% das crianças portadoras de verminose, no grupo selecionado.
¬zl7 - 
OBHEREEQ N9 5 
Propor e executar um plano de Assistência de Enfermagem 
às crianças portadoras de Desnutrição. 
METOBOLOGIA 
_ Coleta de dados sobre peso e estatura das crianças se_ 
lecionadas. 
_ Cálculo do déficit nutricional segundo Tabela de Gomes 
(Anexo 1).
› 
- Orientação aos familiares através de visita domiciliar; 
com os devidos encaminhamentos. O 
RECURSOS: 
- ?rofessores da escola 
_ Crianças do grupo selecionado
_ 
_ Familiares das cflianças do grupo selecionado 
_ Bibliografia para consultas 
AVALIAÇÃO 
Será considerado atingido se o plano for implementado em 
90% das crianças identificadas com dësnutriçao. 
OBJETIdOzN9 6 
Integrar as ações de saúde entre a escola, a comunidade e 
O 
o Posto de Saúde. 
METOBOLOGIA 
- Manter contatos com a equipe de saúde do Posto de Saá_ 
de. 
_ 
~ Encaminhar, solicitar e participar de serviços no Pos_ 
to de Saúde 
- Participar de serviços no Posto através da execução de 
técnicas de enfermagem, orientação aos atendentes quando solitado, 
orientação aos que procuram o Posto em relação a aspectos de Saúde. 
RECURSOS: 
Instalações do Posto de baúde 
_ Estagiárias de enfermagem 
AVÀLIA
_ 18 _ 
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De õcàíld de mais de l982 
- Inicio do Projeto. 
- Apresentação do Projeto à Êscola. 
- Primeiros contatos com as crianças do grupo selecionado. 
~ Levantamento dos dados para cálculo do déficit nutricig 
nal. 
- Encaminhamento de requisição para exame parasitológico. 
@eml3Wà 17 de maio de 1985 ' 
- Elaboração de plano Assistencial de acordo com o déficit 
nutricional de cada criança. 
- Orientação aos professores a respeito dos testes a serem 
executados. ~
. 
~ Início dos testes sobre acuidade visual e encaminhamen* 
tos necessários.
K 
~ Participação nas atividades do Posto de Saúde. 
De 20 a 24 de maio de 1985 
- Continuação dos testes de Acuidade Visual. 
- Levantamento de dados de acordo com o resultado dos exa 
mes parasitolõgicos. 
- Elaboração do plano assistencial de acordo com o resul_ 
tado dos exames parasitológicos de cada criança. 
_ Participação nas atividades ao Posto de Saúde.
Í' 
a~2O - 
`De 21 a 31 de maio de l98§ 
_ Orientação aos professores e crianças do grupo selecig 
nado a respeito dos testes de ncuidade Auditiva. 
_ Início dos testes de Acuidade Auditiva, com os devidos 
encaminhamentos. 
- Participação nas atividades do Posto de Saúde. 
De fiwa 7 de junho de lãfiâ 
~ Orientação aos professores e alunos sobre a importância 
da avaldação postural. 
_-Observação e avaliação postural das crianças do grupo 
selecionado. 
- Encaminhar e reforçar orientações com os professores( 
(educação fisica) quanto as anormalidades posturais, 
encaminhamento ortopédico. 
~ Reforçar junto as crianças a importancia de hábitos hi 
giênicos. `
~ 
- Participar de atividades no Posto de Saúde. 
QeWlO a 14 de junho de l98§ 
_ _ Continuar a avaliação das condições posturais das c 
crianças selecionadas. 
- Executar planos assistenciais referentes a desnutrição 
- Reforçar junto as crianças a importância de hábitos 
higiênicos. 
. 
M1 - Participar de atividades no Êosto de °aáde. 
De 17 ae21 de junho de 1985 
_ Continuar a execução do plano assdstencial referentes 
a déficit nutricional e verminose. 
- Participar das atividades no Posto de Saúde. 
- Reforçar junto as crianças a importancia de hábitos 
higienicos. 
Be 24 a 28 ae çgçzmhzz de 1985 





- Participar de atividades ho Posto de Saúde. 
a 5_de julho de 1985 
- Retorno as casas através de visitas domiciliares 
~ Efetuar encaminhamentos necessários. 
~ Participar das atividades no Posto de Saúde. 
De 8 azl2 de julho de 1985 
_ Continuação das visitas domiciliares. 
- Participar de atividades no Posto de Saúde. 
De l5 a 19 de julho de 1985 
- Continuar visitas domiciliares. 
- Participar de atividades no Posto de Saúde. 




Sabe-se que saúde no Brasil, não é um serviço considerado 
prioritário. Parece não haver uma verdadeira preocupação com a saá_ 
de das pessoas. O Posto de Saúde mostra~se como um serviço estático, 
procurado pelas pessoas só quando necessitam um cuidado terapêutico. 
Ele não funciona em cima da real proposta de um Posto inserido numa 
comunidade, trabalhando a nível de recuperação da saude e não da pí 
promoção e prevenção da mesma. 
Parece que a política e seus homens estão voltados parac, a 
execução de serviços que no momento são dispensáveis para uma graa_ 
de maioria da população. Por que uma política de saúde voltada para 
hospitais? Hospitais que incentivam o consumo de remédios exigindo 
a manutenção de aparelhos especializados, voltada apenas para a "rg 
cuperação" da saúde. Por que não há a realização de serviços prima_ 
rios e básicos como a nutrição, educação, habitação e saúde? Parece 
que falta aos profissionais uma política de atuação mais consciente. 
Consciência que deve ser desperta para os serviços básicos extrema_ 
mente necessários e não ütópicos. Como conseguir essa "consoiëncia"? 
Esta precisa brotar do interior de cada pessoa. A partir disso,então 
poderá haver mais união entre as pessoas e assim resgatar serviços 
para sua comunidade, chegando-se a um desenvolvimento integral. 
O projeto de saúde escolar, é uma tentativa para que as pes_ 
soas sintam a importancia da educação para a Saúde. Educar não é 
fácil. É uma questäo~de tempo e de "euerer". Tanto os educadores cg 
mo os educandos precisam estar dispostos à proposta. A educação é
¡_- 
...23... 
mm meio para promover a saúde e conscientizar as pessoas do potenc; 
al de mudanças existente em cada um.
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ANEXO 2
z 
ou Descrição de um jogo para avaliacao auditiva: 
As crianças formam uma roda e uma delas fica no meio, com os 
õlñóš tapados. Em volta dela colocam pedrinhas ou outras coisas / 
pequenas. As outras crianças procuram aproximar~se, silenciosa-/ 
mente, e tirar as pedras. 
- se a criança no meio ouve outra criança se mover, aponta pa~ 
ra ela e essa sai fora do jogo. 
~ vence quem consegue recolher a maior quantidade de pedras / 
sem ser ouvido
ANEXO 3 
Aspectos a observar â respeito da POSTURA e Marcha: 
Sinais fisicos: 
- costas arqueadas ( corcunda) 
- um ombro É mais alto do que o outro 
- curvatura acentuada da coluna vertebral para frente, na altura 
da cintura 
_ pernas arqueadas ou em X 
- pes chatos 
- articulaões inchadas ou rijas 
- quadril caido para direita ou para esquerda 
- defeitos evidentes nas mãos, nospes, nas pernas ou nos braços 
Comportamentos: 
~ anda mancandaâou de modo estranho 
- cai facilmente 
~ anda com os pés voltados para dentro ou para fora 
- bate um joelho no outro ao andar 
- anda com dificuldade 
- entorta demasiadamente os sapatos para dentro ou para fora 
_ prefere atividades que solicitam poucos movimentos
  
Queixas:
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_ Fio. 5.11 - Etiopatogenia da Dcsnutríção. _ 
. DILUIÇÃO São Paulo) estudada por Marcondes & cols. 
DISFUNÇÃO . (1971). Da aplicação 'do critério de Gomez aos 
. DEPLEÇÃO. valores normais referidos no estudo de Marques, 
‹ 
0' 
resultam as tabelas 5.2 e 5.3.com os valores li- 
cada um deles podendo determinar rio desnutrido rnites para as desnutrições de 1.°, 2.° e~3.° graus, 
parâmetros bioquímicos, funcionais e clínicos que, para ambos os sexos, e as figs. 5.12 e 5.13 que 
na realidade, podem ser normais para idades pre- - constituem os gráficos de evolução pondoestatural 
gressas. Considerando esses fatos como universais Gm USQ DO Instituto da CIÍHDÇH Õ0 HOSPÍÍP-Ú (335 
na desnutrição infantil, poder-se.-ia ¢Qn5¡d¢¡á-1a Clínicas da Faculdade de Medicina da Universi- 
como um estado crônico de carência calórico-pro- ' Õadf? de S50 PaU10- 
Iéíca no qual o organismo apresenta desacelera- Em (IUC P655 lo Valof Prático °.¡1'3C€Í¡3Çã0 
ção (casos leves), interrupção (casos moderados) ` igenefalízada da C1fl§5ÍÍíC3Çã0 de 6011162, 613 fin' 
Qu ímzolução (Cams gmyes) da evolução ,mrmaz Êcerra um defeito importante: não leva em consi- 
.de seus 'parâmetros bioquímicos (diluição), ƒun- ,fdcfaçfm 3 alíflffl dê Cfíaflça- A551m_› CYÍHDÇHS de 
cionaís (disfunção, com ênfase no desenvolvimento 
l 
l5'3¡*? e'5'¿*-'_Í“f“ 6 em bom ÊSÍÚÚP nutnciofifil PQÕCTÚ 
zzzufopyíggmozof) 6 ¿¡,,¿z¡âm¡¿-0_,- (depzeçãol C0m< ser classificadas como desnutridas pelo critério de
\ 
ênfase no crescimento físico) podendo a involução icomez Ê que Ímplica _* ÊÊSSCS Casos *" Êm usar 
Ievá-los aos padrões do rece'm-nascido nos três Écom mum) Cmdad°_ 05 gm-fiC°,5_de evolução p°n` 
setores, - z idoestatural e valorizar ao maximo outros' dados 
' ' 
_ A 
(clínicos (anarnnese alimentar, estado geral, quan- 
V _ 
/V- ¬ Âfg 
, _ 
ltidade e distribuição do panículo adiposo, pele e 
,__¿:".` 'ASSIFICAÇÃO ` ` lmucosas, cabelos, musculatura) no diagnóstico do 
1,;/” 1 `í1`:_'-?;<\ estado nutricional. ' 
I/ 
- - ~ ' . .. A'$\'~. . "\ ' ' ' /lí/elassificaçao da desnutriçao em 1.9, 2.°_fje _ _ No caso da cm“}9a fer portadma de _d°5"“Í 
3.›Ô'graus é baseada em Gomez (1946) em funçaäš, mça? de grau» 1mP°°'_5Ê ° mconhcclmenw ~ \` do tipo clinico dessa condiçao se marasmo ou _/do déficit de peso do desnutiido em relaçao ao LÊ» _ , ' ' . _ 
\*`c 
,zr ‹ - _ . 
ía peso normal esperado para a idade da criança, 
~`~.t 
vlkwashiorkor. Marasmo e a desnutnçao na qual a 




Fbionadamente, e incide sobretudo em crianças no 
déficit de peso de 10,1 a 25,0% “frimeiro ano de vida. Kwashiorkor é a desnutri- 
d¿f¡¢it dc pçso de 25,1 3 40,0% ›, ao predoininantenien-te protéica, incide sobretudo 
3.° grau déficit de peso acima de 40,0%' gm -cnançëslde 24 3 dó meses de idadcf' lms 
z 
; _ 
- ,íormas classicas, evolui com edema e lcsoes im- 
Os valores normais sao os apresentados por fizportantes de pele e fâneros. As' principais dife- 
Marques e cols. (1975) e correspondem à classe H renças entre marasmo e kwashiorkor são a resen- 
' ^ ' ~ ~ . z _ ~ . p » . sócio-economica IV da populaçao)do Municipi tadas no quadro 5.6 (vide o item Quadro Clinico 
de Santo André (Área Metropolitana da Gra ~.mais adiante para maiores detalhes). 
1.° grau 
' ' ` 2.° grau 
` \ 
‹` . _ . 1 _, - 
.`\_ ' 
ga*-És. 1' . ) n 
**<?z‹_`›, ,fev " 













¿» Hfl EXO 4- 
PEDIA TRIA BÁSICA 
TAM. 5.z~cÁLcuLo Dos ummâs DE PESO PARA DIAGNÓ§T¡co DA DESNUTRIÇÃÓ 
[JE 
"I 
!_° 2,“ E 3." GRAUS (Scgundo critério dc Gomez: pësos normzus segundo Marques & cols.) - ' saxo M/\s<:uuNo 
' 
V _ 1" >_=í.azzz.‹...z-~--~____. __.-_.¡_H-3-_. _,,____:_:._fi.¿_T.___________3____ ¢,:_:.ñ_A____ :_v_ Í _ñ_,:__:__v _v__ _ _ _ V ,___ T
N O 1 
IDADE PLSO 
z_“~fi.»¢:=z;=;«z@1 _¡_ ___ ,W 
rosas NORHKLL 
s L . a 4 A s c u L 1 
ííäu 
~-zé' mei 4-«fm * 4,¿A,,E ,zgg *'¬*.:.':;;':.í:;4... 
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D] 4° 4,” ÍWÊ . MÂUÊIL Lm.'.` NORMAK do qu. " ao u.Lm do mag 
1 1 ' I 1 1 
" 1 1 1 :sz 1 1 
' 1 - 1 
‹ 1 x..s11 1 .za x ¡ 
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ANEXO 4 
PATOLOGIA DA CONSTITUIÇÃO, DA NUTRIÇÃO E DO METABÚLISMO 
nm. 5.; _cÁL‹:u1.o Dos ummzs DE Peso PARA o Dmowósrxco DA DESNUTRIÇÃO 
DE 1.°, 2.° E 3.° GRAUS (Segundo critério de Gomez: pesos normais segundo Marques & cols.) 
snzxo Fammmo 
p fzz ~«2 f ^ ~ -"‹«=~-« ~¬~w~W --z -~z_ 
3 9 ' J F É 1 1 N 1 N O 
_,_ _ Í _ 1,¬
1 
fl'\I?\0I I'7\lI'\D7 fl\l1'\0| IDADE PE50_ D D 
|DÀDÊ PESO 
'“°'-" NORMAL I Ido que H do qu: do qu. m“" NORMAL H--¶ 
7710001 
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Ação DE E1\1FERMAGEM Ao ESCOLAR 
E SEU AMBIENTE: A CAMINHO DA EDUCAÇÃO 
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mznwzwúzó zoàúzzzzz zz¿zz¢‹z,-zzzz uwzzzsalàzzflznzzzçzz vzzzz,;»~zz0¢zzP‹»z0zzz5‹zã¢z 
da Pzzzzzzzzzm zvwúa-paz zzz fzazzzzzzzzäpazzzó mw mz cmzzzzzzzzzzzz zúz Lzzgm zúz czzzzzzz¢z1'z,zz¿z., 
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Pzzzizuzzzzzz /fiwzz;¢z;zzzz.¿ dz Fzozúwzšpaúz. 
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dz avzuzzçäa. 0 zz«¿ú.5z¿‹› zzzzozzzza ôwwóz zw zsàzzzzzzz ézfzpuzzçãa do rem dz ffzzzdézzzzz 
vwzzzz rzrffc, /976) pzwpãz mwwzwzmzm ózâzzzzzzfz zz zzzzzmàzíàzzzçzío zzzúzzzz. nàvzuúzàz. 
zzzzuzó w;z›zzzz¿¿zvzzqzz¿w.¿z.@‹z efz¢mz¿zúwzzzfúz›wzzw‹çëà¢¿z 
- zzwzzzz fzwdøzzzlzz cazvzzzpmdezzdz a zfz¢.zzzrz¿zzz"»zzzzzzz›fzzf,‹›~›zz«z¿zzú¿vzzzzz@_›¿ 
zz 
- Dzfiàzëzzzzâzz vzzuzzz yzzzzzz z.;@;v@,¿‹zzzz¿‹› «z <›z¢¢a»zúz/zzzzzzzfzào 
04 fzézówttadzš aözüdoó ezu:z›n.¬bmzzz-zâz na Tabela I
4 
Tabela /: Re/ówttado da ieóie de acwldaafe w`.óua¿ em35 miwaçaó de awaóoó ozó óexoó, peg 
iencerutezâ a e Í1 óe'1u'.e plulfncêula. 
55¬¿¿,,,,,,~¿.-míçaíí zzwzzz oo oa 40 
N -¿\0óÊ¿zâ.z<› ‹ Mn; 55 5 425 âá ~ af 5 % _. 
5 C _ 
170/nal 24 Í7 5¿¡f'2 25 7/lg... emo É 
'_az;zz¿ëzzz‹zzvzz«¢z¿zvz 57 mš /2 35,2 20 ,_ 
0z,a‹z¿Ã',zz¿zz v¿«z.z¿/+1‹›¢zzzzzz1zzr / 2,8 f 2,8 om 0 ___ 
5 \¡)ef¿¿¢¿ãh¢¿aV‹L‹›Un¿G¿ézzvef1. QM 0 É O HO Q 
_, \ 
vwzz fzwzzzzz/zz¬ 2 5,75 5 8,5 o 0 
,- 
5e,, mzzzzzzzzz / 2,6 0 fz % /5 2,8 
C‹››‹»‹zâã‹› â/z;¢zzzz¿1.z.zz 0 0 W a~ 0 2 55,7 
Dz,¿¿z¿;,zz¿‹zzvz:.‹›«zz¿G›‹zzzzz 0 Q 0 0 5 (L 5 0 
WTA/_
~ 
__ 55 5'/as 35 5/eo 35 5/co ~ 1.» z zz z ff Y 'f Ú | 1.- 
0 OB; 
OE; ol/ao e.ó‹;uøz‹1o 
140: amôaó oó olfwó 
fínaíéióe da Íaöela: abzavetó da tabela ¿‹Íenzí¿,{Í‹`.ccz-óe 9/:ande po/ccenztaçem de cam 
' 
vi.‹›ua,¿ leve, no o.¿/w aóçuøzdn. l':}n{>o1‹a 
wzótz da ap1‹e.óen.ta‹;Ãa tabulwz, -cmótatow-óe maior: ruÊnezw de 
cia wlóual ¿e.ve"óem co1uze›;Ão"rza Aew ¡{'e1ruln.¿no. De acondo com a :ta6¿_ 
.ta /'wave rufnzøw A¿gru`,íÍ¿‹:at¿vo de caóoó, ~ó no iiøzz com coä 
›‹«‹;5‹›r0z>.~ 5,7%, 05.- 8,5%); çzzz zz,zzzz¢z,zúzz,zzzzzz zzz¿¿zz;ê>z‹zz;zz w;.zzzzz¿ zzzzzzzz.¿ 
da, óupondo-Ae dèzóóa ,forum a de ,{Ía,to1ce.ó ~cmi1z.‹`.óu.¿nte.ó pa/za 
eóta ó¿iua‹;Ão, ia,¿ó cano: uóo Lrâadeçúuado do Ãculaó, de ‹|zcan-__ 
pan/zàznefzto 0/Ãfa,lmaLÂg.¿co; negação do ‹;cu.¿oó a'ev¿c¿o a4{e,ta_ 
da pela não peuu;ep‹;Ã‹) /Leal óo/me a impo1z›ta^11c¿zz do uóo de ‹;cu.¿oó na 
co/vaeçzlzbo doó pzcoölerlzazs enconizuzdaó.
u
5 
Âfo deóarzvalvimenio 1ue¡¿'e/zafzzíe a eóta aó¡Lezt¿va, ao czulançazó çue ,ia poóóuiam oc¿¿_ 
zw, z que iam z;1z›zzzz;,»zíàzzzzz‹›z› wzzz pzzzzózzzzzzw vamu ,zzzzzzzzzz zzz.zzzfwzƒmfzz,ó az» oâffiiw~‹›løø¿‹›_ 
za ézz rzzzzzzzçãz czzzmúzzzzzz dz z-ízzzzzzzzçzíø âófzzzâzz/Fcêâl rzzzzzzzfz zz ,,zw,¿zú‹› mzzzúozz zzzzzz¿;_ 
gadoem/9ô°¿/namøónza øócúzlalpana/cecoréóu.¿ta. ƒíódøøaaizâ enca/n¿n/mdaópg 
zzzz zz Swzzwzàz dz Ezfzzzzçzízz da P»‹z,¿zuwzzz mwzz;<z¿,z‹z¿ zziz Fzâzúwzápaàz, z em ‹z‹z›z,z›w.›zz_ 
zzzwz zz vz;zzóz;¿¿¿-wz zz zzz¢zz`zzz@9zZ‹› dz wzzzwéúzz. na ‹›,¿wzzzz›¿0,;z¿óàzz da /nwzpó. úfzzâ vz; zzzzzzzzg 
a/aa conóaLtzzaP/Le.¿{e¿tu/‹a encazveega-óedeavi.óana dizzeiozzada eócozbz eeóia em camu_ 
zulcazz aoó daó en.vo.¿w;da.ó. Em vzlóia dizsóa, cmvaoou-óe para uma /:eg 
zzzzízz zw» zz@z,zzz¢ã›}zzzz;@ do Pzw dz zw zzzãzó az» www pzzzzàzdzzm dz ,zzzzzâwzózz_f_ 
çãeó vizsuaàó oóyšeiàvafzdo ma.¿a1¿ ifaiegzzzzgáio, e ¿n¬;'Ío/mmção óoófne oó a.ó‹›u.›Ltoó 
fwlamlmadoó ao p/wólemaó v¿óuzu`.ó efzcofw‹ada.ó mó cfziançaó. 
szgzzzzzzzz 1.E×Y0,c0z2/eêé' ze v/z1/zfz1ff1.- 
1 "/...1¡)z›,z‹›fzz:‹›zúzzzz;z,z:zzzz'‹z@zz;zzzz<,-.zz, zzz,zzzz1zz›,.-›z‹z'zwz,z›zzz;zz zzzzz_ 
zm zzzzzàfzzgz/.zw zzz âzfzzzzzzâzzzfzó zâwúzzzzó ëzz z;›.zzzzz:zzzzz;‹1zz.zzz zzwzzz¿g¿_ 
ca em ,íunçazó iaàó como: ,gmcepçao u¿.óua,L e audàtiva, Latøzaóidadz 
aócgaøna co o/cal pezacepçzgo ezsdoaço-tampo/za¿ e ouzbzazó que caJza;de/z.¿_ 
gana oó çflpäøó día miruäna, noó øcameó clirico 
e newz.oz¿0g¿ç_0Í... 1” 
1 zíz'-21o,ú›zzz¿z›,c‹We.5‹a,£zz¿«zzz Jzóá, 1//fz/z//1â‹r,z›~âzz›zzz›z, âozzzzo. Pzzúgz 
z›u;‹z f¡fzzz'›zz¿‹z,ú›zz¿w¿.Bz¿¢ Hozúãúzúz; /zzz,z››wzz.ó‹z 1/n¿vz›zzzz¿izz_` 
zzzzz. /983 . M. aa; 
Pwzzwzdú z¿¿z›é04w«¿zzzz/z¿,zz5z:z¢zzizç¢zzaz›dz,£‹'z›‹;šz1¢z;¢¢ w;wzz¿z›zz‹›,šzšz«Í0zi0z_z¿ 
colzm, a mozíivaçzza e o intezzeóóe peiazâ atividade» meócolazzzó acwvzeiafwla 
L/goó no óeu rzeracíšfrêewto eócolwc, bem como eu óua úzadapiaçâa. Levando-óe an conta a iJz__ 
&v~@Uúw@aaóLtL¿aç‹};oóoc¿a,¿a›ngzézea¿aóeer2co/zücabczoamavaznezzio 
dao pfwôleemó døtectadoó awnefúando a óua Éz eócola. 
Cmfiozuzzz 0 /úzzzzzzzzz ‹1z¿‹í,z›¿¿¢zu;¿i0 da âzózz dz zffcuézfzzzié vam (A255,/9781, aúzzlzz 
não ex,¿ó:¿øu (>rca.ó¿¿e¿Jza.ó gztoóazló mpageó de ¡fo1mece/L dadoó exaioó óoô/ce oó 
pwôzzflzzw zzz;¢z¢zz;ó z,-Luz zz ,z<›,,Lz¿zz,;¿'zz
6 
fifló pe,óquz:'z›a.ó neazblgadaô em v‹;1‹.¿oó pafzâeó óobfue oó p1wô.¿ema.ó vl,óua,i.ó( 
peca) zzzzvelafrz que casca de % dao Uaiarzgaó em .idade øócolauz apnaóentwrz v¿L_ 
óuat. Bzafoó Levantadoó pelo filé/u`z.s2£edzu'.o da .fcuíde aevaéwmm quetno ¡?_e/utãdø ci de 
ouiub/ao de /974 a a1›zu`,¿ de /976 ,fofzam examúzâdoó, em /55 muru'.c‹§m`,oó da Regulao /Vo1aecleó__ 
ie, /26./23 eócolwzzó, óerzafo que /3.676, ou óeza., /0,8%, @~ vi.‹›u.__ 
a.¿. Úezótezó, 30,3% óem co1‹/zzçzío. /f/eóie mezàmo Levaniamemío ,-form: enconizmdaó 23 cxulançaó 
comcegueixxa, óenda/Ênoüfle./5no0E. 
E115`an;¿aCa,tafuLna, a,oøóaJzda/nea¿¿_;5açÀz'odz.téâótaódeaauZda¿iev¿zó¿za.£na.óeóco 
¿a.ó, ainda não óe diópãe de 1Le¡fÍe/nemíe aoó pfwólemazâ enzcantfradoó. 
'.'(...) Em /973, no Eóiado de Paulo ce/:ca de 25% doó aócolazcaó g_ 
p/ceóeniwzafrz pøuízuzágãw o¡fia.¿nzo¿‹Ê5¿uLcz1.ó,- dízçuzeleó, 5% apzzeóentazzana 
menoó de 50% da wlócw nozzmazfi Í...)" 
r mzzzwz zzz fzpzàmção do rzózz dz vwzzzz, /war /9781 
Eóáudøó ›¿ea.¿Lgad0ó no Bira/.uL¿ infiozwzafzz que 40% céus pzwblemaó vióuaió; 50 a. 75% 
de caóoó de podmiam .óexz eviztaafoó ou múwnacioó, com medizúw pfzevenztà/a.ó, taàó cg 
mo: ea/ucaçâo a,iÍta11no¿‹;gu'.ca e com a cwzaüva. (onc,¿u.‹`.ndo-.óe afeóóa 
,fama que pnaôlavzaó v.£.óua.¿.ó canpamzøtøn o 1zend¿':f›.m.í;o eôcoiwz, dada a ôaa vago no prwce¿›_ 
óo de qnfzmägagm e que iazzló pzwôlefzzçzó podøn vi/L a Ae): eviiadoó, wave; de mezzüdaó pag 
vmiivaó. 
Ô 0¿›¡/Ãaüva ,foi a¿ca/wçadv em /lÍÚ% 
yw Ó 
cføfraftøeóÉ _._..___......:.=...._. 
(Íon.ó¿d‹»Jwu›-Ae a pauca .¿um.¿noó¿d'aafe dzw óataó de au,¿a dcw czulaxzçaó óatecionadaó 
pa/za o deóefwolvimemfio do pmogleio, como ,faion con.z*1‹¿‹5uinte pcuza 0 aumento da porzcentagem 
de c1‹.¿a@ com pe/ótwzbaçãzó vióuculó. Co~ a aócaóóeg de eópaço ,iíóico dezporàívei na pg 
a do tarte, con¡É01vne ƒzceinwnøflio da Fundação Caia/z.¿nen.óe dg Educa.g:Ão Eôpecial 
(Sm), ome.ó1›w,{o¿ap¿¿caa'o na d¿ó.tÂnc¿ade4,§e1n wnadazâ aíc›Poótode@ 
de. (.`on,{o›mze o/z.¿efu."a.çÃo iécrulca ema vwL¿a§Ão não iniøyfe/ce nozó Ireówâtadoó oóüdoó.
7 
forwidexmmio a au.ócÍrzcz¿a de ,£"mc;¿onÂfukw do Poóio de Scuíafe na Aefmml dv 
Pzzz;¡z;<›,-¿¢, /foz; ¿›zzpoóz_à¿ve,¿ a zbwinamenio a/nó mezâmó ,nana a apúlcagao do zfsezóráe de awidfláe 
v¿f.ó‹.uLL. 
UBÚU"/V0 /V! 2 
Raaügação do teóie de a<:u¿a'ade aucliiiva em cvukmgazs r 1 .xa aócolafc 
‹Óeø¿€C¿OfW‹dQ.o 
U pfcaóefàte oóglaüvo não ,foi zzeaáigazio devido aoó óegu.¿m';e.ó ,f.'a.to2zaó: 
- /nadzâçazação da iéaulccw p:wpoóio.ó e cuàóërzula de ~ó p/zofpzuloó. 
~ . 
- [>'¿«'51¿ogz/‹aƒÃ¿a,ó izzzp/cec¿.óa.ó e .mão cúndágefvteó com a fzeatidade ó1w.ó¿.¿e,¿fla. 
- fíuóênoia de c/r.¿te'¡‹.¿oó oógeüvoó pazm ‹zva,¿¿.açÂz'o doó iezsiaó øzconbzadaó naó 
eócaz.s‹>a,ó ‹Éu`.ó.¿¿ozg/za,f‹lcw. 
- /nabzbáicázde teorica-pnaàca a'a.ó e da ace/.wo avó png 
ƒÍ¿óó¿ona,¿.ó cáz Ãxcea pazzzz ozziøviaçoâó e,ópec¡Í,{¿ca.ó.._ 




fo/unoóofzando oó pfzoôlefnaó e erzcor‹i1zada.ó iefnoó cz opinião de I?`Ê‹1¿. 
cmdaó. 
"Í .. .Í ff avaliaçfío da auaüiiva. Ã mu.¿to maiô ,fizeguørie e 
pzwózzzzázàzz. rwâazƒwzz zzzzzózàzzzzzazzrâfzzzzzz,/‹;7¢›zzzzó¿«zz,zz qm zzzzzz zzz,»az_¿_ 
Ê/lcia Ã mazàó ,fkeçuenie do wa Ae ¿v¬za.g.úm. Érêifce noó a. ôiimção et p1ra__ 
zšàwzzzzzzàz zzzzzzz fw.zzz~zz<z â cm//978; 2,4% zzz 
czúwlçcnó com óuópefia de auafíiiva no Rio de Janaiao com 
diagfzozstàca acima ‹ie~9(Ã*%./ ..-J” 
Í1`?WÃÍÍ(Ê/É/Í3Ê_5`,£Ê. Enopeafiaäúia. .S`a1w¿eJc Í
8 
/...I /nexióiem ieóteó íidediçnoó àimpliflicaabó, meómo cam.o uóo dê 
apaneiñoó e£etn¿n¿coó /Eiânea Ê Ogleóöy,/77/I; Leó¢flä12G¿ñ›Í9Í3› 2 
no 
a auaüawwubuüu Á cana e cnwqwfiexa pena óea qpiicaab a iãxáaó aó cvúkug_ 
çaóf...) 
(0%¶KÉ%Êä3} E. £hqpeaEaià¿a. Ed. Sàauiea, /9U) 
L%ÚtÍYVU1¶9 5 
Ãbaiigau a avaLàw;Âo ahó canalçãeó poótuaaió dá caiança. 
0 ieóiè flaL.nea£¿5adb can a Haniicipaçäb dh pnƒèóóona db edhcação ƒÍÀ¿ca dh 
eócoáa. C?;unz5¿emaó Levaniaabó enconinam neáacianadbó na Íàãeta 2. É claóóificaçäb flbi 
aaahnadh óegundb aó deóvioó poóiuaaió enconinadbó e.nÂÔ peáa dkienminação ab çnau dk 
caah mn. 
ÍZQZQQQJZI Âëóuläaab da exame poóiumai qniicadb em 34 cniançaó dk.amóoó aó óexoó, pen; 
iencenteó É 2a e ja óÂn¿e pniékia. 
_ ÉÊóu¿0ó anca _. çüffl fiä % 
Eówuoóz /2 35,2 
Løndbeócolinóe 3 ZBÇS 
Ílfbeócoiiaóe 6 /?,6 
Ílfbóe 5 /4,7 
Lozzziúzzz 2 5,3 
ÍQwabc¿fibóe 
í W/ íníí [ZQ6 
Míørzm ;z, é' ,gp
9 
ÍÍQg¿¿' gg dz Zaógg-' 
fii/:aveia da iaóela Ldømtiƒlica-óa j*5,% de caóoó fzøtaoàazaúioó a ascøli-0¿›¢› Õffl 
ca-na cz wa cwóociaçäo com cz Lo@óe¡'2,9%} e c¿,{oae.//7,6%). 
fíó e‹›coz¿¿oóe.ó enco.~Lf1zada,ó podem óe/z eócolioóeó v~ ou. ó¿zvz¡â£aómen.te 
a;¿‹'.tua'e.ó aóco.¿¿¢;t¿ca.ó datefwukzazmteó de cíeífofrfnaçcgcw iaif/'10-Ló da Cviww V€1f›`¿2Ô/l<1'›¿~ 
/Va eóco.¿¿oóe vem/.aa'‹a¿fuz, ao véideómó têm uma ,fan/na pa.toLÉç¡.ca ou cune¿,{'o›z__ 
me; e na a;¿¿iude ezâcoLz`.Ãá¿.ca, cus vëzdzúmw igzzz uma ,íamza nonmal e zw cwcvaiwzaó eócolé 
Âiicaó Ae co1v'uLgem pda ;Í¿e›cÃo çue óe poa um aótúwnenio da coluna vøwíeó/za.¿. 
Devido a neceóóidadaó de exavzeó ez›¡a,ac;‹Í,4Í¿coó pa/za de afrflvaó, áa ,foi poó/uÍ__ 
vel detexmukzcuz o tipo doó caóaó de "aóco.¿'¿oóe" encorwadoó no garupa óeteoéonazio. Conó_ 
zãaiou-óe aizzavêó do iaózše apenaó oó ciezszioó. 
-Íaóe-óe que aó axíiztudezs eócozüfzgücaó +:›zs.íÃo /ze,¿ac¿on.adz:w aoó firzlultoó poóiwzaàó 
‹ie,›*.Íe.¿tLzoóo.ó. Úó døóvxloó Lcútøzzubâ de oøulgem poótwzai evozluezrz lzazzamefzie pena wna eóco¿¿_‹¿ 
óe vezzdadeizza; pezunaâeceaâ ge/w.(/fwufie ¡Í,¿exÍve¿ó, cof‹fulgul've.¿ó e Aew natação. 
.tem eócoL¿ozs‹›,ó çue. apafcecem no pezufoda de Uéwâabnmiø 12°' e adoz¿eAcÉ=};c¿a1 cle_ 
nani/zacúzó eócozózloóezó ¡fl¿ven.¿ó Íeócolzáozâeó cíofnóalavzóaflzó/.I?Êu¿to~ma4Ló ,flceguøzte *new z'r‹a1uL__ 
naó|"7G%l e 90% do Lazio cãijúaiio. 
17...) ff /fécula/Lia dazâ eóco¿¿‹2óaó ve/cdacía‹`Juu› 650 ãeiectazifw 
m‹u'.to`ta1‹cie. O vêJca2u1'e.¿Jw ifraiamenzio gúzcíóztico pcuza a eócolioóe Ã 
um úâatamêjdzo p1zevefi2f.¿vo, e nâo Ae/ula dz:>J1za.¿ó óoô/na a 
po/u€c'1'rLc¿a c/aó lzzâviógeó eócolcucezâ, upa/dijz daó óeàó 
wwó." 
Ú meónw nøn óenzpzze acantece com az: aztàtadêàó e.óco.¿¿‹;ii.caó fig 
xiveàó e óem /wiaçšo. Álguw não podem óe óene,{Í¿c¿cua wna 5ul__ 
rLr:ói¿ca picecoce; e/.viazâ ócio cw aiiiuóløô eócoL¿‹;i'i.caó que 
apfaeóerriam ce/ctczó czdómçaó na Ldade p/:Ã-pz2¿'›ef~.e. Eótaó r/ulançúzó 
pzwcwzam óem ceóócvz óeu 450 ¿e exeguigzz Caš 
1‹2-íaâzezzte 0 ma¿ó movimento, 1250 podem manta uma maóm pg 
óiçao dwzafzie a.¿_‹;zu/'Ló óegéunofoó. Émaàuerâie 450 oulançaó que acaáam
/O 
bag; (Lg p¿¿.¿¿¿1/z, pa); uma erzie/u¡lL‹;'cZÓÍÊ2. w¡.up2f¿vaÍ...)” 
f¿fâP/Hõêâ, A. ,4 zezzzzzzczzçãa riam. voz. 2. mzzzwzz Làzfzz,/980 
pag. /43.) 
Í<b/zamerlie a aócozblozâe Ã. uma de/Íommçzšø Lóolada. O c¿ezóeçau',lÂ51u`.o da coluna 11% 
.teô/ral Ã ,oo,¿zL:zio1c,.fofLÍ1Í2*Aí`Í')Í-13€/¿\¿'ll-2-1, /930). Â aócoiàoóe do/wa! até ¡ÔLeçueru¿efz2enáe aóóociada a 
uma cgffoóe e a ezscazüoóe zfbmóazz a uma ziolwfoóe. ff ia15e¿c.z ciefizomót/‹a gzzande mzme/ao de aóó_o_ 
c¿,Íoé›,óco./,zloóe Í Í 7 ,6%), .¿‹;›1‹a'oeóco¿¡.o×éeÍ23, 
(mio/Une L/wivrâiite e Co/¿b1Jz azó ci,-foaócoL¿o¿›eA d¿,£Íí.cu.¿tanz cz Ijvcgação medula/L 
pfwvocanab uma que cc?/usequefaiemenste pode Levcuz a uma pa/zúzíozleç;/ia Ífí. Í/iam» /?a__ 
çue). 
' fló c¿fnóez› enconbíczaízó ,/4,7%, em cifu.-o cfúéançazà. É cifoóe É um exzzgøw da cg: 
vcâtwza cialwal Gøwzlnzefzzte Ã coàfzpeúwada pan. uma /ulpe/:lo/mfúóe lonz/na/L e c:‹›Jw¿__ 
¢g,¿ (HIP/E/?/šifi). fl ulfloóe pozse óefc ,fi¿ex¡Íve,¿ ou ,ÚJ‹a.da. .-ff ciqfaóe Â cof:/z.¿;¿¿da 
diatanzøwie poa wzz Ai/:zp¿ez› eófionço vo.¿ur1.z“z:Ê'/z.¿oó. Àfâa fu; de,íÍ'o1una,;Ão Ãóóea. #24 cauóaó ma¿ó 
camunzâ ifzctuem cz de ondêm ;Í‹`ALo¿‹ÊgL¿ca¡ ex: na c/ulança, a aóierula geral, /ze 
óúâuzzz «zu a¢zzz›¿.‹m¿ /zzføêzzçzw da úzfizàzéa, zzzzzzzwzpo, zúzz. 1, mu» âzÍ¿›uz›z› pzzwzzzzzu, cúug 
dao eâcozãcuceóflnaóa médio Ôcúbca, eAc'/Alliia) a,t¿.ázz:‹{e.ó p/zo¡{¿óA4`nru1.¿.ó Íagluóiaøfo/L, ,føt/¿e,¿ƒw). 
/Va cfulança com cqfoóe apa/teceu de¡Ío›‹:rzaç5e¿ Âóóeaó que pazcecem ezâiw: /ag 
Ladmadaó a um :tipo pafntàczzlazz ou a wfzcz ve/zdacíeijza aülótiwfia áóóea, a 
aócoüoóe vwzdaciaizuz, óegzundo a op.¿ru`Ão de U'Í'/GÍÊÍWIÊ. 
ffó cfaiançcàó palntadofzaó de ¿oz*écz'oóe apazzece/ram em dozàó caóoó. ff La/‹a'oóe Ã uma 
ace/ufuaçao aficz cu/waiwza zlomlxazz ;Í¿4¿.o¿‹;ç¿ca. á'z`e/calfizerlzte con/ulgivel na poóigâo óeràtacla 
E/wbzetanzto pude óe ¡:››za¿;uze,óz,.¿va11wfl.te no az1}u.¿ta, eâczepulanalnzenie na cvulança. 0 a¿‹_ 
co .tomba/z ¡¿Í:¿vo1ce‹;e o apazcecimú-fnio de cuígpia/ó áavraöaazó a .iam/ao-óac/‹a,óÍ¿onz¿5›a,¿§LLa.ó, úmôg 
¡ , 
goó c¿at¿coó, óacjco-,Lo/fzóaigzúzzâ, .¿o›:›z‹'>o‹'Ã‹`.‹:1/izzLcz:z.‹s} r.fzoaÍ¿,fi¿‹:afw.'o conâidezzavelúzerzte a e.ót<Zt¿__ 
ca e a daéia /‹e‹_;âz¿c;o. 
Õó plwólefzzaó poóáwraiâ nzmø acentuadoó ;Êo1za¡:z óubmezücloó Â ap/aeoáaçzzo do 
co do Poóio de .fiàlía/2, e e/Ate ava,¿¿ou a necøoóidúde ou não de øzccumírl/zanzzrútoó maizó e.óp_ê¿ 
cuífficoó. 
/Vaz; Uulargazâ com pzwbiømó poóiwzfuló czcefàtuaafoó efvfaügnuge aazâ fa1nL¿¿afze¿ e 
p1w,feó4o1za.ó a c.o1v‹.e.çÃo dáó vzícioó poótwwúó 
C~' Ãzó-f 
Corwióienandoaazcçxulteiwzadúwcwnteànazanaóóalaódeawta, øzadeóezzêâ 
parado wrzéaâgfzafàde pé:/zceniagøn de c/‹.¿‹:zn;u,ó com pfwólema/5 poóiwraxló.
I/ 
ÚÍÃÍET/VU ¡V! 4z_. 
Pfwpozz e. execuiaa um plano dia aóóiótàzia de en,£e/zmagem crúiunçazs po@__ 
Iraó de ve/rminoóe no guuzpo óeleciormdo.
, 
wzúziz do zúzflzpo zzzwzz;ú› ,zmzz pmnqzzzzúp z do Pzwaâzúz, opúzz- 
óe pelo e/zcafiziflfzamefviuo de 4zç¿u`.ó¿çÊe.ó de examezâ pa/za/›i.to›£É‹¿;¿co.ó, ‹1'w:afzie a ,flcwe de pz¿_c¿ 
nqiamøwa, poóó¿Ô¿¿‹`ian.afiu wrz comfaio da eócozla com 0 Poóiso de Sczcle. /Va 
do P/zogleio dezóenvolve/wm~óe auzlaó e›§uaA.¿t¿va-dialogzzda com zw Uulançcw do gfzg 
po 4e.¿c~:c¿f›r2ac£o em öuzâca da pwza o pfwôlema da ve/zminaóe. 
Ãhó 35 cfulafeçaó óo.¿‹`,c:¿iaa'a,ó pwza a maügaçãa doó ezmnzâó, apeflzfw /.7 1'/wwce/zm-'z 
o fúaóuzãíšaéioll/3,5%). Em co/uíezíúío no /3*1w¿ezto mó de-m‹u`.ó que czniarzçaó que não ng 
ziorzcwóem como 1ce.óuz¿taz¿o .óe/ulcà ivzabazlfzaa/az.: no cz/,pacto de educação J/acuza a 
/Va Tabela 3 encofu“J:zwz-óe oó zrzówttadaó doó exameó pafiaóiialágzicaó. 
Ta/2e¿a 3-' Reóuáúaab doó exanzeó pa/za,ó¿io.¿Õ.gà¿coó de / 7 aula/zça.ó de aznóoó oó óexa¿›,¡:›eJuíen_ 
Q 
> ¡ ‹ . ¡ z ceflizeó zz Za e fa óezue ¡91umafu.a. í '" 'W ' V ' * f¿p~ dadoó 0l›z*.¿a'oó'H IV-°' E % 
Í 
'VÃO Í 6 ¬ 35,2 




í z 1 W; /Ló 
fÍ.ócaJu`.ó Lumó/z.¿co¿a'zó § Í/z.¿c/Lèuzzu 
í _ ”2ín¿¿¡7 
z›'1"z›¢zzzz¿<›}z¿zz›fz1›»¢¿‹zz_›¿Á¢z› + 0zz¿zL~‹zzz¿ I ¬ 5,8 
Giwxdm Lamólia + §f1wm_,z¿¿¿o¿dzó * 
óiøcconaúló / \ 5,8 
H /`@¿¢/zàzzzzz
  







fi',z;,¿¿¿¿ ,ja ]`a¿;e,¿¿z.- r%“nú.¿¿ó¢zn¢zfa a ia/âe,¿a, v@u1,£¿m-óe a maiofé de póuza/ulzíaó 
como cz /Íócafuló Luna/micoideó e a Giwrdia Lamózliaj Í}L1a/zrdle. cw Vióllfdzâ 
oóóe/wou-óe que 0 aznóieflie onde ao ‹:'/ularfçcw vivàfl p/tg 
pllciam :tabs aaóuzéfadoó. 
U fíóca/uló .Lu/n£›1z.¿xo¿c£e.ó É um nenzairšdea encarzbrado mó Ic›ag.‹'.‹;ezâ 
e em Lugzalcaó deprcecafziaó ~. fa/1u'2eÍm éfrwiio encomíƒzado em 5011614 /tg 
/muló e v¿¿a,ó óem eógoiozs. fa;‹¿o1z.ezó eóóe encord/éazfoó rzaó caóaó wLó¿taafaó. 
" /...Í Á Lazizólxla cíøó ,¿¿a‹,2e,¿a¿Ão/› panzwiioó do apafneí/ao 
¿;¿e.óz':.‹`.vo Ã um doa ma,¿ó ,ffneçfue/ata e de ação paztoçênica ma,¿ó üziøzóa. 
li' ¿›z,fe,cç.cÍo w, ¿fr‹¿~‹;zu‹mtz na mz'/ze ozó pré-eócolaaaó e oó 
eócúia/ce.ó. L0ca.¿¿ga-.óe mw pa/zztaó azüšaó da bate-.ótino ciaêgado, em@ 
.t§c¿%z§a¿¿rzoGÍ1¿0denoena ooicgzão .¿.n.¿<>¿a,¿c;šo¿:¿eo(...Í” , rflfl/Wu, />zzzzzz,›z;zâ.›zz‹›.¿¿zz ze' úuwzogzz z</zzzzzzm. aa zzz. czwúzzzzzz zwzzzàaz; 
0 fiúdúww zf›u;z~ƒz1.wz<z é wzz pwzwàâo da àfwzaazzø WMO, ¢zz,z;¢ 
Ê. 1ce,¿a.¿¿va1r¿e.fz2Ee alia, p/uÂ11c¿¡Jazúner2ie naó popumgãezs /uz/raxló e óubu /(barca, em 9/.êiral 
RÃO peloó ineculwoó ele }¿¿¡;;¿efLe e zsaruêanzenio !'ü?o1zae.ó¡ 
/fíó aóóocáaçãeó azmenäazfz ainúla maLó a capac¿a'ade aâpoiiado/fa no 
orcgu/uyàfrzo aíw. /Dfwpiciandø ma¿o1z óu.óot¿ó.¿z¿¿chafe,ó doen‹,:o¿› e corweçuerztønazte
I 
d¿‹1*à¡fl¿¿¿f¿a'o 0 /zøzaíifzzémto eócalalz. 
”(...) /ló døençaó pcu‹az_^›i,tÍ/z,¿a,ó, p1u`nc.¿pa,¿›zzenie ox,¿uIfc¿a,óe. e gz¿n¿z 
dfaóe, óe dióóemirzam ,ífaczlznenie em wma eócoia, mmmo a c{e.ó_ 
Pai” de ômà cmlzizdoó /1zlc,uLÊ1z¿caóÍ...) 
/fiHfí<fí1W1f3`, E. àopwmf- szzzzyzzzz. /9501 
cg 
Ê Ú2vic¿odCc¿¿ .ó‹;c¿a-ecanâmiccw de a.¿<¿/¿:ma.ó c/ul:.1fzça,ó, __e.1:fz dadoó 'coleta 04 no ‹;íec01vâe¿c v4.óJ.ia¿ om¿;;;¿.¿¿¿z¡¿e.ó de,-áegi _., v V _ ' 'Í' óaniia/‹.¿a.ó.. Úaó 23 üzff 
Í2/ ,Í/%}, plwpialafzdo afff wubierzie a.a'e‹;uz¿a'u pa/za cz de pafqóiztaó. flzlzlac/0 a 
Qóóo , ex,¿ó;¿e uma i1Lc¿L,~C‹›JLan.ça an /ze¿açao a i.mp‹›1‹,tzzrzc>¿a da uúligaçao de /zaóiioó 
micoó. "
/3 
Óó dado/5 ioimaiú-Ae-¿Í_wn maLó ó¿gru'.¡fÍ¿ca,t¿voó óe kouvgóóe a »ce,¿a.çÂo 
de óamltazula, erdzzata/:ia a'a.ó ozlio que nao pazzózulam ban/zeuw , óg 
mente a'uaó oulançaó /úeiorum/:mn com o naówüado do <exameÂóoLLc¡iadø. 
.ía/ae-óe que a uz.fu`.a'zuie, a quanto a cuàcíadoó ¡'›¿9¿¡-@¡'^¿¢°6› a "CW 
Ligaçãodecuidafioókiézéfzèwóiaéócmowzcíancalçado, cada/ze¿iJfzpa1zw1}¿a.ó, 
em a poóz›¿ó¿¿¿daaÍe. da 1ze¿fz;Êé›,óia;zÍo pa/zazu;ta'zz¿a. Fato/‹e,ó aóóeó wfwíaiadøó flizwváó JIM 
w.`.óiia.‹> e no p/Lo'p/ulo azràóieflie e,óc0.¿a/L. 
Ú P/zoígleto co/'u›i¿›úla na e,¿aÔo/zação de um piano de ergfarmiag/.eflz 
daó po/atado/cazó de ve/wu`JwAeÍ:*W5'(Ú 1). Ãózfle pzõa/1.0 exetwtczclø nao 
vióiztaó clomàciiáazzaó em /00% afaó czulwzçaó que aprceóarúavafn vøurulnaóe. 
0.6 c{ezra.¿.ó a.¿wwz:› que não äwuxefcam oz; /zfaóuliadoó ,ffofzam oiulentcúfloó guanln a 
impoiziâncáa da"/ceazéàãaçczo doó exameó de pe›‹.¡:of.1Í¿coó, bem cama a exLó›zíen.te 
Au 
Í! enizce wwwfzemta ê/ócalazz x óaude. 
/cZeni;¿¡fÍ¿cou-ae dzuzamíe. aó v¿ó¿tcw clfoffàácàãiwaaó que mu.¿;ta.ó maeó ~m 
vømelfugoó /óegunzzíø fceicuío dazs maanaó) óavz acwrguafêfzamervto mêzúlco. Relata/:mn alçwnaó a 
morde de ¿¿Uzoó pa/L "ézzfaçue da óidza” ocowuldoó an média /5 anoó ai/ncia. 
C‹2rzó¿dez*¶£‹;eó: Í'~ que rzzuiiozs paizó .flbmôal/mm ,forca de _ca.óa houve wrz fwiozmo ali!/u'nuio 
doó e.=came.ó pa/úazs¿toz¿Âg,¿coó óozücàfadoó. ` 
Conuflømnclo o da gz/Leve doó óezzvidozmeâ do /nwrgoó mui,ta.ó c/ulança.ó 
mm de 1u»za,¿¿§cuz oó examøó óoücéiadoó. C~ a poufxz valofâiãação do ac‹›arzpaf1Ímmef2:¿o de óalíde oöieve-óe pouco 










Pwza a ca',¿cu.¿o da nubulczlonai uii,¿¿¿:ou-óe a :taôata de ííía/ugueó em óubâ 
zí¿:I;u.¿çÃo a de ffšazccandaó, pela poóó¿ó4`,L¿dade de .Za/an,-óe en comša pe.óo/idade/a¿¬¿zwa/.óeâw 
Ífaôata de Ífiazzçuaól - fl/VÊÍPÚ 2 . 5er_;ufLdofYš‹z1zz;¿ue.ó a iaóata para aáeó planqhda Áade óezz con__ 
Aidefzadv pa/ra døuldv a de aózííudoó am*/¿o¡.1omé,bz.¿co¿› 1uag.¿on.culó. 
¡>zzzzz¿ zz zzzz,»z;,a@z› do ¢¿f:z;¢z;zâ Ãwúúzzzozzzz ,fzzz; zawdwóz 0 dz am; 
- Êeónuƒfulclzø gmau Í : /O a 2496 
-Ã}eónubu`,dog1zau2 :25a¿I<YÍ‹€ 
- fle.ónuifz¿.do gwau Ê : mefzon que 50% 
fflóda 4: /Êeózàhfado do Levamiavzefuío /‹z›xLL¿gaa'ø pazuz avaüaçãu nuÍ1u`.c.¿onaz¿ com 35 
çzw de amóoó oó óexoó da Za z 5” óéwie pz'u'J.›u;,›r.¿a. 
* ¢zM-zzA zé ; ~ ~ ~ ~ í " L ~ 
,.. 
¿¡‹1,t1zz;,íÍ¿coó í 26" í *__ 24, 2 _í í 
, /,3 ígzzazzm í z_¬í_9 _ 21,] 
Úeéwwfidaíã-'W ,fézsau W Í* O Ç 
1Í'zz›zzzzz~zz,zz¿.z“32¿zzzzzzz_ 
í 
0 í , Wo 
f`¡@._‹_.¿_s¡ 
" e giz Zaôgágí Segwzdu a da iaôala de Ífazzçuem Íwuve mculazz ru;/zzezw de 
ançcw mw/wwzdo-Ae apenzw 25,7% de czulafzçaó d`zórudJr.¿_ 
dcúó mz gfzau /. (Íoniudo, iam »mMmdoóÍ~ de /5 gzzaul noó 
moóffla que a.¿r¡wn ¡zÍ'a.¬¿ofL no cmzpowazto a,¿¿/nømzt a'e.óia,ó Uciançaó eg 
tú; zlefizóacío. ríózie campo/z,twma›io ¡12›:>¿u.¿ óezfieção, ‹za;u.¿.ó¿çÃo, canóøu/a___ 
çãø, p/cêgvcuw e conzâumo clbó a,¿bnenioó. cofzzporcicwzenzto aéimerzialc tan
/5 
no1‹ma,¿›ne1z.te óuaó zõaóaó na Lnƒfincia, bzwvmuiàiazs pela ,{a:ruÍL¿a, óuzâientadaó pela 
bzmüçãa, czzerzgaó e va,¿o1zeó, tabaó çuse paóócwz aii/za:/às daó ge/zaçãezó. Í/ma boa ruwulgao e¿›_ 
ic; neiaaloflado com 0 ecÃucac¿onaz¿,~ guúrfàto mau): paó/(2 a nubulçfio, maiô 
pazzzz a Uulanga óm.e,¢Í¿c,¿a/L-ae da e da wlc/a eócolafl.. 
'_ 
"(...} ff educação a.¿‹'.meflia/L Á oz peaflw, rza¶c0m“Jr.wçc;0 da 
óaude. Fla pode Ae/L empzzeendéda noó corúóulxíoruloó mezúlcoó, mw aócolaó, 
noó ziafzezâ, noó ciaemaó ea .ffuultoó ouüoó .¿uga1:eóÍ...Í Êevem Leva): em caí 
ó¿‹ie1‹açÃo oó /zršóiwó e czoótumeó a,¿‹`.ma‹*z;áa/zeó, a/À eco/zÊm¿ca.ó,a`.ó 
,fa/'Lteó de az¿¿me1fioó aíópaniveiâ. Êâvem aflnzii/Jazz não wmenzíe a azia/L£¿da___ 
:ie e a da dim, mao .tanzöáz oó métúdoó de pzzepwzação doó a.¿¿_ 
_ 
mexuioó, de modo a que óegúm pneóexvcuáozó oz: nwbúàe/rieó eóóefzciaió p/zeóezz 
iêzó fwó azlizfzefz,-zioó rza,twza¿óf...) 
f ¿mv£¿,f/@ƒ¿ . fizfzzzzzzzzzz Pzzvzmva. úzzz õzz@zzz'z..wzz 55» Pâwwz 
Teve-Ae a oporuíu/u`.a2zc!e de .fica/uónuLtüz-óe Àzó oa¿ang.a,ó Lfvgfafàmáeó fcelacionadaó
Í 
a ruáJa.¿çr:z~o czímavéó de ceàzlazs-e›c,z›oz›i¿zí¿vo af¿a.¿0gúa,aÍczó. Com ióóo, op‹J1z;¿un.¡.§ou.-óe a o/ulenáa_ 
çcgv óoóne a Lvçoo/ctÂnc¿a da cafzówrzo na qua¡fic.ú.cz'e' ' e ¿›‹¿;Ê¿c¿.-affàte de aäúfzento ng 
ma z‹e.¡”Íe,¿‹;.‹;o e zóua fzeziação com a ócuzafa e mefufal. 
. ~ ~ ‹ . . . . . . , ff Âó om.erêizngoe.ó eó:£efLc¿eJzam-,óe a.ó em vuuiaó c1m1.Lc‹,Lm/zeó az/zavéâó de
Í 
eóz'apa.ó do Pfwce/sw de erz,f‹›1una¿;enz /z”./Êjliw 3). 
(›'or~ ~eó 
Conóèsfeƒzwzcía que 0 1/¡aba!/10 em óaéde pzíólxlca Â lezzto e ,mag/ce.óA¿vo, não 
-óe Iceówhfadoó imeaülatoó dàzrzie dazâ ofuladaçãeó ƒfomecidaó, pozló oó maanoó ztofmam-oe 
viólíveiú cz .íorzgo p/zaga. 
~ 
c1mz;zzézzzz,zz¿0 zz de /záózzzw zzuzzzz›zzW» z'zzzzz¿zzz,zzzzz›z› rzúmgiøg /za' 
na aóóinulaçâo doa ~1úea,¿ó vaiofzeó ~zn‹¿bz.¿c¿ma¿.ó ex.¿.óiøLte rwó ali/nenztoó e 
na u.üL¿¿;açÃo de fcecwwoó d¿óponÂ/e¿ó. f~ a Íde,¿¿<>¿er‹:¿e} conaüçãaó ecanãzvulcaó e óocizuló de.ó__ 
óaâ paóóoaó, ve/c¿¿1'Ã¿ca-.óe a pfúoóiemcšiiccz na conzpzaa da rzecezózóaznia pa/za a 
¿›0Ô¡¿ev,‹`.vé}1c¿a e cz (Boa :led/Lição.
/6 
Uâ/Ú/V0 6: 
/rzzízt;/zfuz aó açãw de Aaz./da ent/me a 'øécola e. a conzzmir/aó¿'e,ó`e 0 POAÍO tie Jfišwffiz 
Poóio de Saéde - Eócala, - C`oznwuLcz'afi'e óczo a/âpecioó que Ae zúztejqaimetmvz mm meé 
nao a1¡zÓ¿e,fd;e. /'Vo caóo do Foóto e cz da fiócoia orwfe /ceaz¿i.¿¡;a,ou.-óe 0 F/zogleto, /'zavia pouco .¿n__ 
i;øz.e.óóe po/L pa/de da ezscola eu um/1 a Foó:áo; como ezâie apfzeóefliazc óe/êv.¿.çoó Âz eócola. (vg 
-tudo, no decofme/z do Frwâflezúo defazonóbcou-óe a e a nacâóóiciacie da inte;/cagëa 
de/Jicw cluaô ¿nz›i¿iu,¿ç;eó. fízbzavéó do cafzzéršafváe z`.f1.tzf.=/rz:Éz'.'f11›_z`¡o a.ó a¢iÁa¿wua¿›V ' e aó
n , _ 
c¿0/za/*ala/5 da pouío e da ca/weguiu-Ae deflzorwizzaxz a aóóefdiva acima. 
“`l'.../` JÁ que aff: coflzuniczfadeó de baixa corzz/,¿;.f;o Â comem o 
de plwôáefnazó eócolamezó como 0 aóóefltefúmo a /zepefèzcáa, É neczóóé 
/u`.o que uma óaiuçzzo coiezüva envolvândo pmffaóóoaeó, paizâ, ~eçLu`;›e¿› de óazÍ_ 
de e ouz“J‹a.ó paóóaaó da co/nu¡‹'.¿z4'zzaÍe/.. J”
z 
r¿fí-1ã'02.ê›zzz¿‹›, cao/e/254, aum má, v/zfi./âfzâff4,.¢àzzmz âzzzzzzo. Pzzuzmzz z‹zz.zóz¢zz,z‹z›z¿@z 
õzza /1‹zzzz;;múz,- /zzzfzzzmózz úuvzzwúám. /983. Pag 881 
'Con,ó¡.de/wa-ae o oó¡¿e,t¿vo p~ alcfznçazfia.
íuôíwfiø
CGYCLUSÍÚ 
Ú /3;w¿¿w 1¢ea.¿¿_¿;ad‹2 na Ârzez de Sazíde Eócalarc noz: p1§op_anc¿moà uma vióão 
rcmciada da que .víinfzamozó anieó de üzgfneóówvnoó ne¿e. z4n.ter.¿o1zrrzen.te a poóói./›L¿‹`nVfade de 
/‹ea,¿¿_.;a/z-óe um p1w¡¿eto de ócuíaáe que óe aahpiaóóe Â ›‹zea.¿¿a'ade de uma eóeúlzz /cegu.¿zuL,cam 
ha/wzzioó e p/wç/:ama/â cle,f;°¿ru'z{o.ó, "óufianoó p1cozÉ›z¿e1ncZt¿z:aó"/carzo 1w2íu.¿açÃo ,feiia pelaó 
pzušpfulaó pmofeóóomó deus c/ulançaó ¿›e¿ec¿onada.ó) ateu da rzaó de 
abozzfiagan em óazíafe p¿ÍÔ¿¿ca, noó ogfejcecia uma v¿.ó‹,;o de como óeƒula a ágrà 
5:50 do memo.
_ 
Coniuda, ao vzióiunzórrafmwó a aóe/zzwza daaiz pela aíizzetorza e azigúu/us pfwfeóóoneó 
da eócozfia onde /¿ea.L¿‹;ou-óe o pfcogleto, caràóegazulmoó e/àxfaóêzãeceza (móe/â pa/za o a'e¿›erzv‹›¿v¿__ 
rrzenio doó ob¿.i<›;¿¿voó ¡.1fóopoó»áoó. :fé a,t¿v¿a'aaÍeó /zea.L¿5a‹:!a.ó com cw uniwzçazà, o conizdo 
/alo com aó Íf;agu.¿na¡2rzó e przaôzfiefnzzó que ap/reóemtavazn, noó pzwporccimou :mio/z. aaceóabno 
em tomo cio rae¿‹zc.¿onwnen.to peózsoa-peóóoa. /Vão efzamoó oó 'fz››zo,i'Íeóóo/ceó-co{›@/¢eó", ien__ 
ztamoó rwó flagøz ârúmvêó de aulaó .ffu'Ju`z.\.i/zadaó num eó,{.'o›zg.o pcuca deópezdazz a‹,zue_ 
.laó aúiangaó de Izecwóóaó, e p/zoifio pazza a aeaüaízde en que vivm; cu_ 
pó pzzoôzfieflvaó poafem .óe/L frúnomdoó óe /'wuvezz eznpenäo e oruleƒliaçãa úznio cieleó como c{a.ó 
pezàóoaó envozividaó cioó óetwceó de óculde e eduznção. 
Gmflcle pcuvte da população com a çual árabe!/wznoó, aienz de prwblenzaó de 
de, poóóuianz o agzzavoó dazó óociaizâ. flizâóo não óe afaótwn az; atenziefdeó
~
/8 
que campo/zztd/íafzaúz conaóco aóóaó maóeó de e.óz§‹;;¿o. 
fi Eówla, a Poóto de e a Corruzruldazie. pcuzeulam úÍe,ócon¡zece/z-óe v¿.venc¿o óoô 
um memo /zo1uL5:ard;e. 1I~ de natacioname/ato enúze ao da Eóflvlfl 2 ab 
Poóto de Saøíde i1npoóó¿óL¿¿tavam maiorúaó envobulmentozs na 1aec¿p›wc¿drzde de a,tenc¿‹'1nen,to 
avó azšwwó. eóta nãø apencw encontrada a ruívei de Poótoó de Scëuafe e Eócolaó 
ma/.\ afenzbw da przáp/ria e,ó,Úu1.tu/zaçÃo da óizâiema de wide e em/zwaçâo eótaóeiecizh pøloó ó 
óelwizçoó 1ce.óporzó‹:;ve,¿.ó, que coolzciefvanz 1/c;J‹.¿oó pfwƒllóóiormiófmëzücoó, cíeflzí¿ó:à1.ó, aieflden__ 
iaó, p/wƒfaóóoaøà, óefú/efzteó e aíúzaáonezól em :km úmoa/zdmação deóça/óiufvte e ¡¿/cuófflanie 
PW ‹1 POPWÇÊÚ- 
ff óacídz deve «sm aóoadadzz óoó/ae um p/ulózvza prwfwzdo :tania na óua. Inalação cam 
oó pfi.o¿f.¿óó¿úfza.¿ó da Ézzea, como com oó pr..o,{¿zzóL0ncàizs colaówzadofceó na' exztenóczo doó 
con/íecimenioó. 
.falida PL;/:Lica e iflaáal/zoó corz'zun.¿ic;/r,¿0 óugéefcefn uma óecuzfiazv.. Íaôa-óe 
que aó oz~.¿ef¬ia‹;‹Êeó dadaó, azâ ieniazí¿va.ó de óoluczémóm pfwóieznazâ ó:przzóêfLtafzÃz'a Iuêzóuzttadoó 
a Lvrzgw p/zaga. / não meciifzz/aoó a Icece¡2¿¿v.¿.a'z:w:de, cio e p/zatüca da.ó org; 
c›/ztaçãeó para 1154 0 iaupo úlóporzfvei pa/uz cz 1cecz,¿¿¿;a‹;Ão do pléoglatoó tomou- 
óe muiio ma.¿.ó que peuza viózãwrzófzrz/zrnoó alguma mel/'zo1‹a ou reãa na Nltazaçâo daó 
cfu'nfzça.ó po/.f. rzcšó aóóióiiclaó. f?va,¿¿amoó, encaffàizvfwnzaó, cor:/›z'ía;áamoz› pfcolãlemaó que podem 
óø: cz pam a gwanafe maioraia dz oulafzçúzâ com â'>a.¿x,‹› faencíimenio ‹_aóco¿aJc(›‹<›,£a__ 
ção campfwvada ai/zavšzâ da emhzie/:ie em fbraóazf/mó com iønpo e Icêzcwaóoó ne__ 
ce».Aa:fr,‹'.f›ó pcuza a <›,¿abo/‹a‹;Ão da natação: .fizzíde ›¢ a7uzze¡zc¿¿¿›a5zzm. Saêëemoó que ,fkcwtozâ eóca,ó_ 
zàoó pode/:ão apazcecejc, cofiztudu, a/mó óemefufieó .fa/Lçadazó ialve; nada /ceóie, a não óeƒc 0 mg 
vzúzzenio óàienie do verúáo äluràto ao :tempo cz vc//me/1 Lwtefzgãaó expcøzsiaó em açãaó. 
Pmfnaré-ace corwóco cz ce/ubega da viaôiizicwle ení/Le a Ànieguzaçzšo da óazície. e educg 
Çãfl- 1'/Q íçaze óe bra/âabfmn a cada paóóoa a.ó d¿1ce;‹'Íz¬u1;;eó pa/za e£a‹5o1zagÃa de um púmo 
rzeabrzerzie coa/cderzado e. e,¡{¿c‹z¿¿, ande açãaó ó‹‹:¿¿a1n poóiaó em execução em ¿m“.øzaó__ 
.óe mmló pféofiuzdo, cio .levzlarzo /'ifvtévneóóe e¢mãvz¿co" gua gem ,:Õ*u.›,óo¿› ifiaaiu/wô ou 
apoa}'zec.¿¿' ffoó na géczrência.
/9 
(fama af/ul/Jlzto do Ae/L Íw/nano; peóóoaó plzacàswn de peóóoaó. 5'¿q!-läfi-É0 04 ¢€Íw¿Í06 
paaózterr-.zÍt¿coz› úíiócuzíenz em Lúzgzuagerw zóoófée 0 da infârlcia, e ;'uv<*fl›«"Í¢l‹Í2 
zw Uu`,an.;a,ó Ucezxcem e a11zad2uaec‹=1za,- nuuiaó zóøn pefzópecziiva de vida oóciianz cano um pën.du__ 
io na ulóáøzza ø‹,oz¿o›‹aa'o/1, fwtuladoxz, pmacmcezàtuoóo e da óoc¿ez:Zade modefuxš. 
›4ó pèJ‹.ó¡Jec>t¿vaó de izzaöazüào, ouzs óeƒa, o papd Lmpoldanzte da 2 6/DA 
de awgfezunagan na a/:ea da eócozla/z óão øzo/mew. e exiótizzão 
czulançazs na ¿a'aaí'e eócolóm :tozénwzzío-óe adoiezsceràteó. Eótaó glovenó óão oó be:/aeó çue na ¿__ 
dade piu;-eacnlaa a ef2,Ãe/vnagàefrz zíarzzío óe p/zeocupou e p/zeocupa avalianda peóo/ 
ezaüaiauzza, cwzdéggeó de pa/uío, e que ao uzezscefzenz ,oa/:eceez eótazz Lfnmøó Àó doen.ça.ó ou a 
çuaêcflzem aflu'›1LerLta.¿. /Vão deve óe/L nategzaafo a /segundo plano o 
, 
cuidado com oó 
zzzzzewàzó z pzzã-zzzwzwzzó zmzo zfwúzzzz ¡_z›zzzw_›,~z,úv‹z,- zzwzzúâzzàzz zzzvzzzzzáó zfzózzz ,z,›zz<›zzzz,›¢;5z› 
‹zn,te1u`.o/1. e da deóinie/caóóe poàtê/ulo/L Ífladu;-óe'a vióão z¿¿m¿tad'a que aúvaizv zíemoó da 
ça. Toma-óe e plzagexwóo coniacúzm com bëfâeó fceL:‹.a'm-óaídoó daó ,f/‹a.La'n.ó, poió noó 
zzmëwmgwzuwaézódzawwwwà, dm z×zó‹›»zz;zz zz/zzúz,â2fz.zàz fzzpzzw ¢zzz‹zzz¿ 
ønçaó ,fm¿o1Le›ó, çueàtianaezz, exxlóem ao do ai/cavéó da a/uôóó¿v.¿a'aa'z, aim 
Izeôetdiaó com'›ianteó,c{oó palav/ugeó de,óc‹z1>Ld;ó ou do mu:¿£.ómv aóóoluio e deóconcøniantefã 
poa eóóa na pmcepçäo de mculó aóóe campo de aiuaáo, que /zeda;¿da.ó peócgwlóaó 
exiótem para fwó braga/L ma.¿o1‹.eó in,-lÍa›a.›aç‹;e.ó óoóruê-_ ezsóaó ‹¬/ukzzzgazó que [>u.óccun um 11/ziezzezâóe 
maio/z de e›c¿ó.tÁ›}^zc¿a. 
Cancgwkaoó que pafuíe afoó p/u›,£êÁóo/mó eócazíazceà nâo conhecem a /tecLL¿a/ade 
doó a.¿unoó‹ com Ífzaóalfzam. C11.¿cu2‹;a.ó çéue Ízzaôai/:mz ;fa/ca aíiudcuz a ¡¿a.w.¿:¿¿a, pfwôlemaó 
de cótcoalziómo, a'/wgaó, ‹1'e¿sa,¿uóäamen,¬¿oó ‹:a.óa.ó zkzóazäêzzšneó, /vzndzz 
filquézn do rufvei dez›e,:,'zÍve.¿ pa/za óalmevivënoia encorwcam /nepezacwsóâo e wrzp¿L‹£a‹dz :mó ‹vu`nn__ 
çaó com a.ó ti;/øfzoó opofzráurzidade gia Íxza/Ôazlfza/L. GJ dcúdaó Lev0fL:f.a‹;'oó ai/zaveíó da ¿nc.¿___ 
dência de palzzwiioóaó, cZez›v.¿oó pz›ó.twuu'.ó ou nui1z¿‹;¿ovza,¿ó 450 qoafzzw azéyuzw ú/nó 
aópeciaó do piwôtem ma.¿ofc: 0 pfwólezm óoc>La.¿, com o ‹;ua,¿ a ergfe/mzagefiz «fem um cam¡a1zafuL¿1›_ 
a Haaztáa do :zzomemšo que oe p/wprge a. izwaóabíazz com É/Limãuzaó /íumanaó.
ó'<£¡Í()i'?2¿*JVz*}¡&Q" 
-¿ Íeeco/nendamoó aaó p›zo,fe‹›óo/úe.ó @ cwwo :Ze g/âadzzaçézno em exyíøwwgefn da C/hive/w¿a'acZe fede 
nazi de Saida Caiazzirza, que pmp¡.c¿enz zzzajzà e/âz*Â.,çuloó cuzm¿cú,¿cmez› no cíecofuze/L do cufwo 
na Âfaea de Scuíde Pzíózüca, poi» o.ó pueoó que tefrzozâ óão ¡fióa,t¿zâ,/'a,tÔ1‹.¿oó. 
- Ífecorrõefzdanzoó aoó a,¿u/wó ab cu/wo de 9/zac/uagsão em er=.,«fe/zvzaâzezn da ärulve/widaúfe fede/:ai de 
Swzúzz Ceàzwzzz z úzwzzw wfzz;vzzzóz;dazi@ ‹z‹z¿‹›ó wzzzzizzzzzzzz, Aew www, que zzzúzvz;zzz,-¿¿V__ 
wzzz zzzzúzz zazzzpúó de eúz§;zz;0 zzzz Szzzlzzz Pzíóztúza, wzzpúzzmiú ‹z vuãú zzzz pwázuuz. 
- /Qecomemíwnoó aoó en.,£e/wzeüwzâ çue voltem-óe um pouca fm¿ó pa/za cz cvzea de Sazíde Eóccoàm 
com enflnoque na e afi/Leia Zz e favzíäa. 
- Recomendwnoó aoó 5/zgãoó compete/iieó na eóbudwzação doó .Sli/›tema.ó de Saaëde coruigam 
iegzza/L aó a.ópec>to¿~.~ uuíde e educação, pozló oó :zzeómoó mšo devem Am n.eg.¿¿genc¿ndoó quu¿z_ 
do óe perusa em cazzwuldade. 
- Í?ecomef2a'amoó az: efyfømzeúzcw da Íi“!un.¿cz}z›a,¿ de Santa Cata/u'/za que eótaóeleçam 
1/za.¡.o1¿ vzfrécula com ozâ ,fwlciawáøzioó que trabalham noó Poótoó de .5`aL2de, va¿oz'u`,3a/zdo-oó 
OOKÍO pfwfízóóionaió c;u¡ío.ó poztenc¿a,¿.ó podem Ae): u;¿¿z¿¿5ac{a.ó mu aiiwldadeó de agente de 
Aaude aiíivoó e pa/d;¿‹:z¡.pa!2Í.eó. 
- Í3eco:1zefld‹11naó çue rzaó ezscolazc p1z,¿nz‹;Ju'.a/à e ó~, a Í'o¿;'zcia.ó", aôorzde 
de ,fama ma,¿ó zzprcop/z¿aa'a oó e‹›ntezÍaÍoó fcefiaeionaúfoó Êz óazíafe e aó peóóoazš /zeópar1.ócÊve¿ó 
pelo de/.›envo.¿v¿me/do ofeóie conierídu óculbam azíeçuóí-,¿‹';ó a /aea¿¿a'acíe e que óeäbm caraócieg 
ügadaó de óua únpofufãhcxla. 
- /íeczmzezzdkzmoó aaó wpârwczvezló pela eóz'Jw.tu/zm;oÍo da i///Í ú'n.¿daúfe Cwvulcuia/L do Cwaóo 
de (-Í/‹cw¿uaçÃo em Engfe/wzagøa, e a. ztodoó oó ezzvoividøó que .óe penóe ma/Ló deüa/amente no 
Papel (10 Ãtlpeƒwllóv/L de eótaígzzio, o nzeómo cz vinczàlú'/1-Ae com cw ai¿v¿a'_a_ 
dez de wfzlgzm zzwzzzz wúe¿,zm,§¿íz› pzzzz~z'z;‹z¿,,z›,¬¿¿v¢.
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r'l1YEÀ'U / 
Pzzzzzzz ffzwàzzàzzzzàzze de L,5z,¿@zz¢z¬;zzzz ¿.ó www ,gâmzúzw de iäzzzfwwzéz
V 
._ 
/1 aballdagenz deóia plano campzóata-óe czilêzzvêíó do eâcbéiøzte dó czulançaó pofotacío 
/zaó de ru1:¿›z.¿c¿ona,¿. '
_ 






0/ulef%5eó.~ çuamio a da vzh` 
V3 (3. à 
O/cáênta/L çâuwufio a e,›_›.¿a'e¿›u'n¿og,‹'n, fimçflfeóíaçšo afoó óinzíamaó de 
/de aco/:db com 0 ¡:.~ar¿a,ó¿›¿a emconifcacío em cada cfukznçal. 
Í rz,{of‹ma/z zóoózõzz zz fceiagãa :mim vezmulaoóe x nan.c¿¿fm>fl:-ão eócolwzƒ 
aÍaó¿rz,te/Lezóóe, óorzoiäzala, can/xzço, anemia). 
/?e,fo/cçcuz a 1/«ção/‹.2*Ãfz<>ia de lu; óiioó fuZg1.Ãn,¿coó. 
0/*f.¿emša/‹: çzzamta Ã execução de fzzealidaaó ~p1Leven,t¿vaó. 
/?e,¢Ío/cçaxc a züfzp‹.^›11iz3zc>¡a da ›cea,¿¿¿-;agÃo de examezó de óacfde pe/ufocúlcoó. 
e/wazçãeó: Tai plano aóó¿¿›2íenc¿a1 É avceúcmiado peáo 
ieflie fw /Í1*‹"É}(O 3, óanafo e¿az'>o›zado e apiülcado óegâmdo a /Lea/.¿a'ade ah ,fa 
aLÂ¿¿a cú óm v.‹.óufaa'zz` " . '
›-Io 5 A 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































fg.. 4:-¬qf -. 
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4) . 1D›zzz _ 



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































P E R C E N T 
S C 
1 L 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Iffífif 17. fã . i 
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11'/ 57'Õ/6/CQ HE Jšëííifàšrfüíjäi 
Q/Ê 
Nana- idade: Sexø: 
Ilda aía na.óc›¿man;¿o.- ,^›"‹z,t:u¿a.¿¿a'aci'e: 
P/wcedèfizzcela : 
Ôbóøwaçãaó óupiez-nen.ta/àeó.' 
ó) 5¿¿z¿,«_,:§‹z ¿§@¿¿E¿_z 
/vamz do P‹zz;.- mzzzzz Pzofwão 
âózøzazzwzzzzzz 
/Vame da l?Êae: idade: P1w;"Í¿óó‹;o.' 
L'°Íóco¿a/u.d'a¢Z` e 
/Vwnexw de ,ífii/ioó wlvoó ou nzoøzioó: 
Úöóefwaçoeó zs‹1,z›£efiz<›flia1cé:ó.- ' 
c) flmougna ázzâ cotçg-'gzaezà zig e 
Íoredliçãezó lixa - aó;¿aio - água emzmada - Lu; . Fonte da água/ 
poço, caoâúeúza - porieifza /adaptada pcwa a Lagzaa da fo/fzc‹¿¿<_;‹;ol} - 71190 de 
Quani¿z;ádedepeóóo¢ón@ó¿da¢teónacaóa-Pmzóø1çaeg1zwm@dedzmÀm¿ó- 
Con‹;Í¿çÃeA aL¿âné›fufw:eó: Ílpo de azéimâ-vzfaçczo - pzzeóença da Íwzufçz cazseizra - de 
que flzcfféaifza ,mapa/:a.':~z ozs a,¿¿›nerf¿oó - /u;‹5ii;ozs azááfrzezààuzeó da ou'ança< e da Ícorzoëz; 
fa 
çãaó da azuu,ó4,ç` '.ao aziirrzøvia/L) 
PÚWÚ Íq55¡57U¿'Í-/f¡Â ~` Úe céczolwfo com 0 p/wölema da aum' :ça e a. Aziuagrzo /real da ,faz/u.zL‹,a" ` . 
- O¡z.¿e1¡».w1'* óoózua a .úvzpo/rztcincia da
u 
- C'1u`.emÉa/c çuafvio a wfuwzía doó aäúvzentoó. 
- /ràfiorzfrzfzzc óofme oó zfipoó aáémemíoó e aó óuc1,ó_pr.z›¡gr¿edacíez›. 
- ›'Í<*z/Íofzçcm óvíme a vantagem da /zo/da caóezilza 
- O/z.¿emfqzz e 406/ze a uúq '¿;a‹;.ao de frzcwaóoó a,¿úzzeru€aJzeó 
cÍ‹Lzs¡_';‹2/z.¿ve,i¿s pela 




I Í . f/zz`.óto›‹.¿çaí de En1£a*mza,gefzz 
0-' äflzzâe 
//«zzz_ L. J. a. A r/4 mm; Sw»-' ffífl-‹›¢w'fl‹› 
zzzzózz zzz 24/3//W f°‹'wf‹‹»¿¿‹1'‹1dz- Cfliwuflefwe 
Pzzzzz.-ëzw;z.‹ La»-zozz da C0zz‹z.z¿;zEz`z› /(mw da Lagoa /vzz‹z¿‹m¿¿z1az¿z.- ózzzwàéwzz 
zâzzczzzzzzzàzzfzzzfzz em zz 512 zz¿~zz;z ,zzzzâzzzzfizz zúz âózm âzLz¿¢z.›¿ //zW;.z,zzzz 1/ezzzr¿«¶‹zz 
.zúz cmzzzzão. 
Oôóefwação; eóia Ã a p1uIf.=ze¿1‹a ve; eae cu/úóa a ía, anztelulofunerfie pa/éóou do¿ó 
anoó na 24 óezule. Oó a.¿urzoó de óua óazfia. 450 em óua mculofula c1uIan_ 
çzm com óabzo rcenzimenio eócolaxgtádoó petaó p/w,‹{eó.óo1za.ó cama 
çaó p/coôlemaó”, "d¿,fi‹fceLó”. 
6) .§`ii1@g__¿z~o F`am¿.¿¿a1z 
L 
/Vmz dz» Pzzz;.- L.J.z;›., 45 mz» 1>›zz›,¿àz›z›‹Z‹›.~ zâwzzàm 
/fm da mãzz 1_.m.â. , fzó «zw Pzzz,fi‹;›z5‹z.- da zm 
do' Gllalfa/mto 
.eózozzzúzzazzz da zzz¿z'z.. ,›zzz;«zzí›z,.-fz. 
/Vezzze/ao de ííàlfzoó; 6 ,¿‹`,l/zoó vzzivoó /5 møwlzeó de La/aclel 
/ ¡ill!/za mo/da devido cz "aiaçue de l'u'.cƒ2a" . 
c) Ôeóc'/‹.¿}çÃo aim caru:¿¿§‹;eó de Aaufcie e 
Â de ./_..7.lÊ'.F., fuga coóiíu/m aaväzlgwc excmzeó pezfiodicoó de óazzde. fíó 
a11¿¿'>¿enia,¿,ó óão ¿r1.óa,¿uf›1ce.ó( muiia uzzfuldade, paum £l1fru`Jzo/Á¿a'a¿ZeÍ. À"c:o poóówen cg 
/mó óu;Í¿c¿e*uÍez› pa/‹a cw wularzçaó. 0 lixa Ã colocada pcura óe/cem Levadoó peão óiózfema de 
¿¿ff=.pe‹:;zz púíbáàca, eflizcefanto, vó azvzedo/‹.e¿› da caózz eóião zcepletoó de ,fe/wa vel/za e de 
eózímco pa/mdaó vaczu e ‹:aô1za.ó çue c'/u'mz(a.ó vacaó em ezâtzzówlo um pouco aóabzo da cama)
a.ó cabmó ,ficam pezuío óáz cogzirz/ao anzo/vúadaó, lu; mu.¿%.cw que efubzanz cazâa adøu*/ao, 
ôefrz como 3 gzaioó e um cac/zofuco. Ú eópaço do quifziazi Ã ocupado pafza a colocação ofo e.ó__ 
. f .Í . ^ N 
,
- taco a óezz vendido. fio a paaóença de iug; 21225/u›Cf2, 1°-*KM 0/5 ¿¢fl1Pf1dfl~° M0 "'”'¿Í° ibumá' 
/Vão po/àóuefrz geladeifza. Íên iaievllóão. 
ci) /fe/ccepgoaó e 
5e.¿;u.'za'o a mãe, L.J'.1Í}.F. pøunazzeceu Ízoóp¿i.a.¿¿¿;acío quando pzqueruäzo dcviab a 
p/wôlemaó 1ce,óp.¡J‹a;to»L¿oó. Í-“Lea flzeçaue/ufienzeflie. 
L..7.¿Íi.Í-`., Ã uma Ucàança peóandv ÍÚ Í*Í§¿›f'Yl€<l¿¿fl€l'0 /-39 de f1»¿?ÍU/flz ¢íÍ2. 41602140 f-10'" 4 
avaliação poóiwmi apzzeóemfia eúcozüoóe + pouca c.¿¡fo.óe. Â/oó exameó pa1‹aA¡,to¿‹;g.¿co.ó apng 
óe/atoa Gia/:dia /+++) - c‹'.óz“.o.ó. ff/.Ézvz a/az; gvulpeól fócó,Ôu1a¿oó) ,Óuzqu‹›fiie,ó, ele tem 
óuópeiia de zfeölze Ã'ewnÂi,¿ca, óegéundo cz op¿n.¿.c:o do médico. Íšfo úuício do P/wgeio, ele 
foi óuôrrzeizlclo a .vzècäca paira na' pflfzáica e,ópo/diva Íeclupo ,iÍÍ;ó¿cr¿ 
oizzaveíó da wwcuäa ,foi pelo médico a pzcaóenço. de óoplw cwza/Áfaco. u 
L..7.D.F. foi o/`ulefu£c¿cÍo e encaznin/zaz:£'o pa/*ra a aeaüãaçëo de eâcameó compLø1ze‹'1;Écuce,ó que 
evidenoiaóóafn ma,¿ó ciezúlclwrzerzte o c/Ã¿a;,znoAt¿co, c/zeçpzzcbâ a /zâa.¿¿¿;wc azlgaunó cloó examaó 
óo¿¿c¡iacZoó. Coniudo ao óelz óo¿¿c¿taú¡o w/ea ecoccf/‹.c.¡¿gfaa;Í¿a não poôóível a 1cea,¿¿ga_ 
ção da /rzaóma. O pfuaócamzeu uma .óezule de om£¿15.¿‹Êi¿coó ÍpøuLc‹J,¿na) a Ae/cem 
rulóffladaó de em 29 diaó, poóztexulofzmezzie eópaçando mcuLó o tempo de 
até ç-ue co.›w›pz¿e.¬¿aóóe 20 cmoó pcvca cz p/cevençêzvo da Féâ/me Í€ewnÂi¿az. L..7.1Í).F,- tomou apenaó 
a p›u'.fz¬ze.‹`Jaa doóe, lzecuóando a tomam aó óegéculàteó. faz wL‹›¿ta orzzieniadrz ó_o_ 
6»/ce oó exameó óo.¿¿c¿tadoó, ôem como óoözze a de maaficameruâoó p/ceóaultoó 
pelo mécšico.
_ 
fi c1r.¿ança em çz~ue.óz€óÊo em faóeó de aaÍo¿e.ócÊnc¿a pazúecóa" ~óe
ø ' '. ~ _ pela plcop/ula mude. Íafuto ele, como Aew; i/zmaaó Izeoflamavam do üpo de wlda que levavam. 
Ínaóal/'zavmvz pq/za o pai, c eózíe nÃo oó zzemâmezzava, quando óálvado ówvzava cw uciazzçaó e 
tomava-óe violento /óeglzndo cz mãe e ao Uulançaó), 11.ec¿árzzana'o olmó cZeópaówó:"e,¿e ›zecla__ 
ma de ie/z que /:oia/L cofrulda em caóa..." 
~ fi'pz¿¿ccwzoóu1uaat¿v¿a"a¿¿ea1zóa¿aaÍeau.¿acazzaócfó¿mça.ó, ‹;uecon.óLót¿anae,¿g 
óoaaçzzo de cúaóefz/ioó da e ele como eôiaó óe efzcazzavam, não óo pcuza av‹zL¿a)z a
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